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A constante redução de fronteiras faz com que todos os acontecimentos cheguem 
a todo o lado. O mundo transforma-se numa aldeia global, o que implica que nos 
cheguem acontecimentos de todo o lado, sobre as mais variadas temáticas. Já não há 
fronteiras, chegam-nos histórias dos EUA, do Japão, da Austrália. As pessoas procuram 
informação de todos estes locais, e de tantos outros. A informação é agora, também, 
global.  
Cabe ao jornalismo triar esses acontecimentos. E noticiá-los. Os jornalistas têm de 
o fazer. E para além de terem de procurar histórias que preencham os critérios 
noticiosos, têm também de o fazer com cada vez mais constrangimentos. Com redações 
a esvaziar, com despedimentos coletivos, os jornalistas que conseguem manter-se nas 
redações têm de ocupar duas ou três cadeiras, para conseguir cobrir o trabalho de todos 
aqueles que não puderam ficar.  
A isto somamos outros constrangimentos de ordem económica, como a tentativa 
de influência dos grandes agentes económicos; somamos a pressão das fontes, que 
tentam imiscuir-se na imparcialidade dos jornalistas; somamos a pressão do mundo 
digital, que exige um trabalho mais imediato.  
O presente relatório procura, assim, através da experiência de estágio na Editoria 
Local da redação do Porto do jornal PÚBLICO, destacar quais são os principais 
constrangimentos com que os jornalistas se deparam diariamente no exercício da 
profissão. Por outro lado, procura-se ainda perceber como funciona uma editoria Local 
num jornal de âmbito nacional, depois de traçarmos um perfil de como funciona o 
jornalismo Local e Regional.  
Palavras chave: jornalismo Local; constrangimentos; jornalismo online; crise  
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The unremitting reduction of borders makes every event reach everywhere. The 
world has become a global village, which means that the events from everywhere on 
the most varied themes simply come to us in the most varied ways. There are no more 
borders. Stories from the USA, Japan and Australia come to us. People seek information 
from all these places, and many others. Information is also global at the present. 
It is up to journalism to triage such events and decide either to publish them or not. 
Journalists have to do it. In spite of seeking stories that fill the news criteria they also 
have to do it with increasing restrictions. With newsrooms getting empty, with collective 
redundancies, journalists who are allowed to stay and work in newsrooms have to take 
two or three chores, replace and do the colleagues work, colleagues who could not stay. 
To this we add other economic constraints, such as the influence of the major 
economic agents; we also add the pressure of the sources, who try to interfere in the 
impartiality of journalists; and finally the pressure of the digital world, which requires a 
more immediate work. 
This report seeks, through the internship experience at the Publisher Location from 
Oporto PÚBLICO newspaper, highlight what are the main constraints that journalists 
face on a daily basis of their work.  
On the other hand, I try to realize how a local publishing of national newspaper 
works after tracing a profile of how the local and regional journalism operate.  
 
Keywords: local journalism; constraints; online journalism; crisis  
Os constrangimentos inerentes aos jornalistas 





Notas Introdutórias ....................................................................................................................... 8 
Constrangimentos Profissionais .................................................................................................. 10 
A experiência de estágio no PÚBLICO ......................................................................................... 24 
História do Jornal ........................................................................................................... 24 
Experiência de estágio ................................................................................................... 34 
Diário de Bordo .............................................................................................................. 39 
Retrato de práticas profissionais – Estudo de caso .................................................................... 50 
1.Introdução .................................................................................................................. 50 
2. Análise de práticas profissionais em redação ....................................................... 51 
2.1 Análise das práticas profissionais dos estagiários ....................................................... 51 
2.1.2 – Análise da Editoria Local Porto .............................................................................. 56 
Notas Conclusivas ........................................................................................................................ 66 
Bibliografia .................................................................................................................................. 69 
ANEXOS .......................................................................................................................................... I 
Anexo I – Lista de contactos para ocorrências .................................................................. II 
Anexo II - Inquérito de estágio em jornalismo e comunicação social .................................III 
Anexo III – Entrevista à jornalista Patrícia Carvalho ......................................................... VI 
Anexo IV – Gráficos ......................................................................................................... X 
Anexo V – notícias publicadas ....................................................................................... XX 
Anexo VI – folha de cálculo de notícias analisadas ...................................................... XLVII 
 
  
Os constrangimentos inerentes aos jornalistas 
Retrato de uma editoria Local num jornal nacional 
8 
 
Notas Introdutórias  
O objetivo principal deste relatório de estágio será analisar quais poderão ser os 
principais constrangimentos que um jornalista tem no exercício da profissão. A partir da 
experiência de estágio curricular no Jornal PÚBLICO, na redação do Porto, serão 
analisados os problemas vivenciados e quais poderão ser as formas de os contornar.  
 Tal tema surge no contexto da situação do jornal onde decorreu o estágio. Ainda 
durante a duração do mesmo, os trabalhadores de ambas as redações (Porto e Lisboa) 
e de todas as áreas (dos jornalistas aos editores, paginadores e fotógrafos) foram 
informados dos prejuízos que a publicação tinha. A solução encontrada pela direção 
passou pela sugestão de rescisões amigáveis que, se não fossem suficientes para atingir 
o valor necessário, passariam a despedimentos. Esta é já a segunda onda de cortes que 
o PÚBLICO sofre – a última deu-se há 3 anos. Mas como se faz jornalismo sem 
jornalistas? O contexto de crise no jornalismo de imprensa poderá ter mais do que o 
fator crise económica como causa. A verdade é que o jornalismo online é uma realidade 
e para muitos passou a substituir o jornal físico.  
Acabamos por estar perante um ciclo vicioso – as vendas não cobrem os custos, 
pelo que é necessário cortar na mão-de-obra, mas a falta de mão-de-obra acaba por não 
permitir à publicação fazer uma cobertura apropriada dos eventos, o que faz com que a 
qualidade e diversidade do jornal decaia, o que leva a menos vendas e mais prejuízo.  
O objetivo será que o relatório passe, assim, por refletir sobre quais são estes 
constrangimentos para quem efetivamente trabalha na redação, e que incluem a parca 
cobertura de notícias que não se cinjam à área metropolitana do Porto, a escolha de 
temas que são repetidamente foco no jornal, bem como o papel dos correspondentes 
na publicação.  
Estes constrangimentos, que são transversais a muitos meios de comunicação, 
acabam por influenciar a forma como as notícias são tratadas, qual é o investimento que 
se faz nelas, tanto a nível económico, com recursos, viagens e investigação, como de 
tempo – a celeridade com que as notícias são dadas faz com que não haja tempo para 
uma investigação profunda, tornando o jornalismo mais superficial e, muitas vezes, de 
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secretária. Um dos constrangimentos mais sentidos durante o estágio foi exatamente a 
falta de investimento em notícias que não se cingissem à área metropolitana, pelo que 
procuraremos perceber também quais os constrangimentos mais específicos de uma 
editoria local num jornal de tiragem nacional. Nesta linha, tentaremos ainda traçar um 
perfil daquilo que é o jornalismo local e regional, e tentar perceber de que forma é que 
as suas características se aplicam à editoria Local do PÚBLICO Edição Porto.  
Deste modo, procuramos, num primeiro capítulo, estabelecer quais são os 
principais constrangimentos profissionais dos jornalistas, através da fundamentação de 
vários autores, nacionais e estrangeiros.  
Num segundo capítulo, traçaremos uma breve história do jornal Público, desde os 
primórdios até à atualidade, focando as várias editorias da versão impressa e online. 
Ainda no mesmo capítulo, numa segunda parte, será exposta a experiência de estágio 
na redação do Porto, com enfoque nas principais dificuldades e nas rotinas de trabalho; 
uma terceira parte do mesmo capítulo faz a análise dos principais conteúdos publicados, 
em diário de bordo, que se destacam no percurso de estágio.  
O terceiro capítulo debruça-se sobre o estudo de caso que fizemos. Este tem duas 
vertentes: por um lado, procuramos perceber como funcionam as primeiras 
experiências dos novos profissionais em redação, nomeadamente a forma como são 
integrados e quais as metodologias de trabalho; por outro lado, tentámos traçar um 
perfil da edição Local Porto do jornal Público, ao analisar quantitativamente todas as 
notícias que foram publicadas durante o período dos 3 meses de estágio. Estas análises 
ajudar-nos-ão a perceber os constrangimentos específicos da redação e dos jornalistas. 
Ainda neste capítulo, procuramos saber a opinião da jornalista Patrícia Carvalho, do 
Local Porto, sobre os constrangimentos atuais do jornal em particular e do jornalismo 
em geral. Tais considerações foram introduzidas, quando pertinente, nas análises que 
efetuámos. 
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“Se o campo jornalístico fosse um país, por exemplo chamado «Novaslândia», a 
paisagem desse país estaria marcada, por tudo quanto é sítio, pela presença de relógios” 
(TRAQUINA, 2007:147) – a afirmação, de Nelson Traquina, sintetiza exatamente a 
reconfiguração do tempo feita pelos profissionais. Esta reconfiguração é, e segundo o 
mesmo autor, uma das características da profissão: “a sua [do jornalista] maneira 
própria de viver o tempo constitui um dos elementos mais distintivos da comunidade 
jornalística.” (2007:126). No entanto, se os constrangimentos de um jornalista tivessem 
de ser resumidos numa palavra, talvez essa palavra fosse também tempo. O jornalismo 
e quem nele trabalha tem no tempo o maior aliado e o pior inimigo. As novas 
tecnologias, a world wide web, assim como em tempos a televisão e ainda antes a rádio, 
reconfiguram o tempo do jornalismo. Apressam-no. Schlesunger refere a empresa 
jornalística como uma “máquina do tempo” que é diariamente marcada pelas “horas de 
fecho” (apud TRAQUINA, 2007: 149). Ora, hoje em dia, esta “hora de fecho” acaba por 
ser meramente um indicativo para edições em papel, no caso do jornal, ou horas dos 
noticiários nas televisões e nas rádios. Paralelamente temos a constante da internet, em 
que as notícias são veiculadas ao segundo. Já não há só a pressão dos diretos ou as 
“notícias do dia”, mas assim o imediatismo do “ao minuto” e as notícias “do momento”, 
o que reduz as deadlines dos jornalistas (LOPES, 2015: 149). Neste sentido, convém 
referir a exceção que confirma a regra: no passado mês de março, o Jornal Times obrigou 
a comunidade jornalística a questionar-se acerca das novas reconfigurações que o online 
trouxe, ao anunciar que, salvo exceções de “grandes notícias”, passará a atualizar a sua 
página apenas três vezes por dia, em horários pré-determinados (09h00, 12h00, 17h00). 
Segundo os responsáveis do jornal, a medida tem como principal objetivo oferecer aos 
leitores “artigos confiáveis e em profundidade, análise atualizada e opiniões 
estimulantes", o que vem contrastar com o ímpeto da maioria das publicações 
atualmente.1  
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Como já foi referido, o jornalismo vive do imediato, do atual – nesse sentido, as 
novas ferramentas de trabalho ajudam a que o acontecimento chegue mais rápido ao 
jornalista e que a notícia chegue mais depressa a mais público, com uma cobertura ao 
minuto. Não obstante, é importante referir que este imediatismo pode ciar uma série 
de entraves colocando em risco o que deve ser o bom jornalismo.  
O tempo não permite que se investigue, o tempo não permite que se confirmem 
fontes, que se recolham mais fontes, que se confirmem histórias veiculadas, que se 
procurem novas histórias – tais constrangimentos “fragilizam a investigação 
jornalística”, como sublinha Mário Mesquita (2004: 119). Parece-nos relevante referir, 
a este propósito, aqueles que lutam contra a corrente, ao fazerem jornalismo de 
investigação, metódico e profundo, em que o imediatismo cede lugar à investigação, 
confronto, aprofundamento e análise. O Consórcio Internacional de Jornalistas 
Investigativos, do qual fazem parte, em Portugal, o jornal Expresso e a TVI, é um destes 
exemplos. Nele enquadram-se cerca de 300 jornalistas em todo o mundo, que se 
dedicam exatamente ao jornalismo de investigação. No passado mês de abril, surgem 
nos órgãos de comunicação de todo o mundo notícias que dão conta de uma 
investigação que teria começado há já um ano, à qual foi dado o nome de Panama 
Papers, e que põe a nu um esquema que envolve uma empresa de advogados no 
Panamá, a Mossack Fonseca, que servia de fachada para inúmeras contas offshore de 
personalidades em todo o mundo. Tais investimentos acabam por beneficiar a guerra 
na Síria, uma vez que seria através deles que seria financiado o combustível. Os 
jornalistas inseridos nesta investigação analisaram milhões de documentos, que 
chegaram a um jornal alemão através de fonte anónima. (in EXPRESSO, 04/04/2016) 
Esta investigação é a prova que ainda há jornalismo onde não é o tempo, mas sim a 
informação fidedigna e bem investigada a prevalecer – contudo, estes  exemplos, de 
louvar, são cada vez mais raros no contexto atual.  
Os Media digitais levam a que a corrida seja feita contra o tempo. A preocupação, 
a nosso ver errada, é de quem consegue dar uma notícia, quem já a deu, quem ainda 
não o fez. A competição entre empresas, entre meios de comunicação, faz com que as 
informações sejam veiculadas não o melhor possível, mas o mais rápido possível. Esta 
corrida sempre esteve presente no exercício do Jornalismo, pelo menos desde que este 
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se tornou concorrencial e ganhou dimensão empresarial. Contudo, hoje mais do que 
nunca, dada a vertiginosa vivência da própria realidade, espoletada pela WEB, o 
problema agudizou-se.  
O relatório de 2010 da OBERCOM, onde se faz uma análise transversal sobre a forma 
como os próprios jornalistas olham para a profissão, através de um inquérito a 
trabalhadores do setor, mostra-nos já algumas das considerações dos jornalistas acerca 
dos novos media. Neste, podemos ver que o impacto das novas tecnologias era já 
expectável para os trabalhadores, apesar de, na altura, não ser ainda expressivo nas 
redações onde se inseriam. Quando questionados acerca das formas como o público 
consultaria as notícias, num prazo de cinco anos, a generalidade das respostas pendeu 
para “páginas da internet de órgãos de comunicação social” e “telemóveis”, com 82,9% 
e 58,6%, respetivamente (a escolha de resposta teria de ser dupla), contra 14,3% de 
pessoas que acreditavam que o jornal em papel ainda seria a escolha preferencial. 
(OBERCOM, 2010:42) A forma como a recolha de informação é feita mostra também a 
tendência da viragem para o online, com a maioria dos inquiridos a admitir a internet 
como escolha primordial para a procura. (OBERCOM, 2010: 36). O facto de ser 
expectável, mesmo dentro do setor, que as novas tecnologias tomassem de assalto os 
meios de comunicação, não implica que se esperassem tão grandes mudanças. Se é real, 
como supra revisto, que as novas tecnologias são agora a primeira escolha para quem 
se quer manter informado, não menos verdade é que todos os outros meios de 
comunicação sofreram perdas com esta nova reconfiguração. Os velhos hábitos de se 
comprar o jornal pela manhã, de se reunir a família ao jantar a ver o telejornal ou de se 
sintonizar o rádio a horas certas para se ouvirem as notícias são substituídos por cliques 
sucessivos de uma pesquisa mais filtrada e sem hora marcada – a qualquer momento, 
podemos pegar no nosso gadget e pesquisar notícias sobre determinados assuntos, sem 
se ter de ouvir todo o noticiário ou pagar por um jornal quando apenas temos interesse 
em determinada temática. Mais: são já os próprios media que, retomando a função de 
gatekeeper, selecionam informação e no-la fazem chegar. Veja-se, por exemplo, o caso 
do jornal Observador, nativo digital, que tem adaptado os conteúdos que oferece ao seu 
público, criando e reinventando as newsletters – que envia a horas certas aos usuários 
(SANTOS e PEIXINHO, 2016). A este propósito, dados do Pordata comparativos entre 
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2004 e 2014 mostram uma quebra na ordem dos 50% no número de jornais em 
circulação em Portugal (PORDATA, 2015).  
Se, por um lado, é verdade que as notícias continuam a ser produzidas por 
jornalistas, e neste sentido continua a haver uma escolha na produção e difusão, não 
deixa também de ser real o facto de a internet contribuir para uma maior variedade. Nas 
páginas online não há constrangimentos de espaço, não tendo, portanto, de haver uma 
escolha tão minuciosa. No entanto, o jornalista, que apesar de poder trabalhar para um 
meio de comunicação como a rádio, a televisão ou a imprensa, se encontra inserido num 
grupo mediático, muitas vezes até com redação partilhada por múltiplos órgãos, tem de 
fazer escolhas e produzir conteúdos não apenas para o medium em que está inserido – 
tem também de ir editando a informação de forma a que se adapte aos outros media a 
que o grupo pertence, nomeadamente a internet, o que acaba por afetar a diversidade 
de conteúdos publicados. (LOPES,2015: 38) Hoje em dia é raro o meio de comunicação 
que não tenha um espaço também na internet, precisamente por saber que se torna a 
primeira escolha para muitos. Se, por um lado, esta nova forma de atrair e chegar a 
novos públicos pode ser vista como uma potencialidade e uma vantagem para a 
empresa, no sentido de ser mais uma frente em que se atraem leitores e se poderá ter 
um feedback do público, com um baixo investimento, por outro lado, acaba por se 
tornar um constrangimento para os produtores da notícia, que têm de estar 
constantemente a atualizar o espaço infinito que é a internet, em tempos cada vez mais 
reduzidos. Os leitores passam a exigir informação dada ao minuto, quando, no caso de 
um jornal em papel, essa atualização era no máximo diária, mas com a qualidade que 
esperam na edição impressa. O jornalista Jacinto Godinho corrobora exatamente esta 
ideia, ao afirmar: 
“No limite, nós [jornalistas] ficamos ali, à beira do abismo, com um grande 
problema para resolver, que é um problema interior: como é que vamos 
resolver? Como é que temos resistências internas para resolver entre a 
exigência de fazer depressa e a necessidade de fazer bem?”. (ANDRINGA 
2008: 13) 
Com a ditadura do imediatismo a que os jornalistas acabam por se submeter, as 
notícias acabam por ser publicadas sem edição e muitas vezes com erros e imprecisões. 
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E, neste caso, aquela que é uma grande aliada do jornalismo, a internet, é também dos 
maiores constrangimentos para os que o fazem. Mais velocidade nas notícias implica, 
não raras vezes, a publicação de press releases integrais ou takes das empresas de 
comunicação, como a LUSA, o que, a somar aos cliques constantes, faz com que o 
público tenha um conhecimento menos correto e completo acerca do mundo que o 
rodeia.  Quando o jornalista consegue pegar no tema e produzir o seu próprio texto, 
este acaba por ser feito com recurso a fontes pelo telefone, com entrevistas rápidas 
para confirmar a história, o que resulta em depoimentos repetidos, fontes que ficam por 
ouvir e, sobretudo, um trabalho que, apesar de chegar rapidamente ao leitor, acaba 
apenas por chegar como a espuma fina de um café que poderia ser forte e escuro, mas 
que nunca chegou a ser bebido. Perdem os leitores, porque a informação não é a mais 
completa, perdem os jornalistas, porque usaram tempo em duas ou três notícias 
pesquisadas de forma superficial em vez de se dedicarem a uma notícia de forma 
aprofundada, e perde a empresa, em termos éticos, porque não cumpriu o acordo tácito 
que tem com o seu público. Não obstante, esta última é quem mais ganha, através do 
maior número de visualizações, o que se traduz em mais dinheiro.  
Em sentido inverso, Wolton defende que 
“a imprensa continua a mesma, ou seja, a mudança foi apenas de forma, de 
linguagem, que em nada abalou os princípios basilares do jornalismo. Por 
mais forte que seja uma inovação tecnológica, não leva consigo 
mecanicamente uma transformação profunda do conteúdo das atividades” 
(apud DEL BIANCO 2004:1). 
Esta afirmação acaba por não ser totalmente verdadeira nos dias que correm. O 
espaço e a importância que a internet ocupa nos públicos, que poderia não ter sido 
prevista à data da escrita deste texto, leva a que o jornalismo tenha de se apressar para 
acompanhar o ritmo a que o público procura a informação. Se alguns princípios basilares 
se mantém e se os jornalistas procuram manter o bom nome da profissão por questões 
éticas e deontológicas, isto acaba por ser feito com mais esforço do que seria esperado, 
e por vezes alguns dos mecanismos de produção de notícia acabam por ficar para trás 
em detrimento de outros - se quisermos simplificar, acabamos por estar perante a 
dicotomia qualidade versus quantidade, o que não significa, de todo, que os jornalistas 
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não continuem a esforçar-se para uma informação clara, isenta e com qualidade, mas 
que a velocidade a que têm de o fazer faz com que o aprofundar da mesma fique para 
segundo plano. Del Bianco (2004: 4) confirma a possibilidade, ao afirmar que “a Internet 
pode debilitar o processo de checagem, enfraquecendo o jornalismo de verificação, a 
medida que permite fácil acesso às matérias e as declarações sem que se faça o trabalho 
de investigação”.  
Este constrangimento leva também a um outro, o da falta de pluralismo de 
informação. Se, por um lado, a internet é um meio de fácil acesso, em que a informação 
é gratuita e qualquer pessoa com acesso a ela pode ativamente pesquisar aquilo que lhe 
interessa, por outro lado, a informação repete-se vezes e vezes sem conta. Estamos, 
assim, perante o fenómeno de pack journalism, que Traquina define como “a tendência 
dos membros da comunidade jornalística de andarem em grupos, numa matilha, 
seguindo-se uns aos outros” (2007: 197). Adensa-se o mimetismo mediático: a partir do 
momento em que determinado meio de comunicação lança uma notícia, esta torna-se 
matéria para os outros meios, que procuram novas abordagens de um mesmo assunto; 
muitas vezes essas abordagens são apenas novas formas de ver o que foi difundido, e 
não novos ângulos dessa notícia ou, como poderia por vezes ser desejável, novas 
notícias. Bill Kovach e Tom Ronsenstiel destacam este novo paradigma do jornalismo: 
“Nesta era de notícias 24 horas, os jornalistas agora passam mais tempo a procurar alguma 
coisa para acrescentar às suas matérias, geralmente interpretação, em lugar de tentar descobrir 
e checar, de forma independente, novos factos. A partir o momento em que a matéria se forma 
na cabeça, é como se o comportamento do rebanho fosse verdadeiro”. (apud DEL BIANCO, 
2004: 5)Estamos, assim, perante o já referido mimetismo mediático, em que a 
profundidade com que o assunto é abordado não se altera, antes se procura interpretar 
aquilo que já nos foi dado por aquele primeiro veículo de informação, seja ele a rádio, a 
imprensa, a televisão ou o online.  
Não raras vezes, assistimos também a notícias que são veiculadas através de outros 
órgãos de comunicação, sem que seja percetível se houve ou não confirmação das 
informações por parte do órgão que decidiu emiti-las. A título de exemplo, no passado 
mês de abril, vários órgãos de comunicação em Portugal difundiram uma notícia sobre 
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a atriz Angelina Jolie, onde noticiavam o seu alegado internamento numa clínica, 
causado por “uma combinação de cancro, anorexia e paranoia" (in TVI24 05/04/2016). 
Numa pesquisa rápida pelos sites do Jornal de Notícias, do Observador, do I e da própria 
TVI24, encontramos a mesma notícia, e em todos eles é construída com base numa 
publicação Tabloide, o The National Enquirer. Nenhum dos órgãos refere nenhuma 
informação que tenha efetivamente sido confirmada por si, não são sequer referidas 
fontes. Às ilações da notícia original apenas acrescentam factos com meses e do senso 
comum, como as operações da atriz. É certo que esta é uma notícia internacional, o que 
complica a investigação feita em Portugal, mas é claramente uma estratégia dos media 
para ganharem audiências, uma vez que as figuras públicas e as polémicas em torno 
delas geram muita curiosidade.  
Os créditos são importantes e uma notícia não deverá ser retirada a um meio de 
comunicação, mas o ideal seria que os outros meios pudessem fazer, eles próprios, a 
investigação e confirmação dos factos, para darem notícias atualizadas, com factos 
novos, e para não se cair no erro de veicular informação que poderá não ser verdadeira. 
No caso utilizado a título de exemplo, talvez o mais ético fosse mesmo não veicular a 
notícia, uma vez que apenas se trata de um “talvez”. A somar à falta de credibilidade 
que uma notícia que escapa à responsabilidade com palavras como “alegadamente”, 
“segundo”, temos ainda o facto de esta ter sido retirada de um jornal Tabloide, onde 
usualmente a informação é veiculada com base em rumores e muitas vezes se mostra 
falsa.  
Uma das possíveis formas de solucionar alguns dos problemas dos jornalistas, mas 
que não se tem vindo a verificar, aponta para a especialização na profissão. Se verdade 
é que o aumento do grau académico tem vindo a crescer, com mais licenciados em 
jornalismo – como confirma a análise quantitativa em ANDRINGA (2008: 6), onde se 
verifica que à data da publicação do estudo 60,3% dos jornalistas eram licenciados – 
também o é que, com as novas tecnologias, nos encontramos perante o ciberjornalismo, 
onde há a facilidade de qualquer cidadão produzir conteúdos, exercendo “o papel de 
jornalista”. (MESQUITA, 2004: 203). Ainda na mesma linha, de salientar que os 
profissionais continuam a considerar o papel do jornalista “cada vez mais generalista”, 
como se pode ver no estudo da OBERCOM (2010: 9), onde 75% dos inquiridos o afirma. 
Os constrangimentos inerentes aos jornalistas 
Retrato de uma editoria Local num jornal nacional 
17 
 
É, aliás, visível neste mesmo estudo a importância que os profissionais dão à formação 
– à data, 50,9% dos inquiridos consideravam “muito necessária” a “formação jornalística 
no que respeita a plataformas multimédia”, e 44,4% mantinham a mesma resposta 
quanto à “formação em áreas específicas (saúde, economia, gestão)” (OBERCOM: 
2010:19). Mário Mesquita destaca a tendência nas redações para colaborações com 
profissionais especializados em diversas áreas: “Ao lado dos jornalistas generalistas e 
polivalentes, solicita-se, cada vez mais, o contributo de profissionais especializados em 
determinadas áreas do saber (direito, economia, relações internacionais, saúde, ciências 
e outras)” (2004: 192). Desta forma, acaba por ser quase impossível não considerar a 
falta de especialização um constrangimento inerente à profissão, uma vez que a 
especialização em determinadas áreas proporcionaria, por um lado, um maior 
aprofundamento sobre os assuntos a tratar e, por outro, uma divisão de tarefas mais 
clara, com cada jornalista a tratar a sua secção. Assim, o jornalismo continuaria a ser 
feito por profissionais da área, com todo o conhecimento que a profissão exige, mas 
com conhecimentos também acerca da área de que tratariam.  
Apesar de esta divisão acontecer em muitos casos nas redações, os jornalistas não 
o fazem por serem especializados nas áreas, antes por terem prática no tratamento das 
temáticas. Esta prática é obviamente adquirida com o tempo de trabalho no jornal, pelo 
que os jovens jornalistas acabam por não ter a experiência que seria a ideal.  
É importante salientar que a forma como agora se obtém o estatuto de jornalista é, 
maioritariamente, através de formação profissional em cursos de comunicação. Mais 
uma vez estamos perante uma questão de dupla face – por um lado, podemos ver este 
acesso como positivo, porque os jovens vêm mais preparados para a profissão, com uma 
formação e um conhecimento teórico que antes não existia; por outro, a excessiva 
teorização não deixa tanto espaço para a problematização entre pares, e nem toda a 
teoria do mundo pode compensar a falta de prática e a falta de entreajuda nas redações, 
num passar de testemunho que a falta de tempo torna cada vez mais raro. 
Miguel Sousa Tavares retrata-o: “Nas redações que eu conheço, os chefes ou são 
incompetentes ou não têm tempo. (…) Eu acho que os miúdos saem das faculdades, 
chegam ali e são entregues às feras, são completamente abandonados. (ANDRINGA, 
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2008: 11). Ao analisarmos o relatório da OBERCOM, podemos concluir que 58% dos 
inquiridos defendem a obrigatoriedade de uma formação superior, se bem que 45,3% 
não considera que tal tenha de ser em jornalismo (2010:12). No mesmo relatório, 
podemos ainda constatar que se preza a obrigatoriedade de um estágio profissional, 
com 98,4%, bem como de uma prova de avaliação no final do mesmo, para 66,5% dos 
inquiridos. Estes dados, quantitativos, levam-nos a concluir que a formação, cada vez 
mais exigente, é um critério necessário para quem já se encontra na profissão. No 
entanto, a nova conjuntura traz também novos posicionamentos face à profissão, como 
podemos ver nos relatos em ANDRINGA (2008:12), onde se defende que a crise de 
emprego, bem como a reconfiguração do tempo, levam a que não haja o 
acompanhamento necessário à camada mais jovem, acabada de chegar ao mercado de 
trabalho:  
“A velocidade – que as novas tecnologias não apenas permitem, mas exigem 
– a pressão dos ritmos de trabalho, muitas vezes a par com a diminuição do 
número de jornalistas, a substituição dos jornalistas mais antigos por jovens 
recém chegados à profissão, tudo isto cria um clima de trabalho que não se 
compadece nem da necessidade de acompanhamento dos estagiários nem 
da importância das antigas discussões nas redações (…)” (2008:12).  
De uma forma generalizada, podemos considerar que o motivo pelo qual os recém-
formados não têm o acompanhamento considerado desejável é também o motivo pelo 
qual os jornalistas estão cada vez mais sobrecarregados e pelo qual não conseguem dar 
total atenção a uma única notícia durante algum tempo – o investimento nas redações 
têm sofrido cortes sucessivos, com despedimentos coletivos que levam à falta de 
jornalistas que consigam dar atenção a todos os assuntos. Dan Rather resume o que se 
passa na generalidade das redações, ao constatar que “o medo reina em todas as 
redações. O medo de perder o emprego, o medo de ver a audiência baixar, o medo de 
ver as receitas publicitárias baixarem… O medo conduz-nos ao erro” (apud Mesquita 
2004: 232). Como os jornais não podem deixar de ser publicados e as notícias tem de 
continuar a ser dadas, tendo em conta a quantidade de informação que o público exige 
através da procura, é na qualidade que se fica a perder. Felisbela Lopes vai mais longe, 
ao afirmar: 
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“Aquilo que hoje mais atormenta os jornalistas são os constrangimentos 
económicos. Estão aí as principais censuras, transpostas na diminuição de 
meios, na redução de equipas, na limitação dos trabalhos.” (LOPES, 2015:7) 
Os profissionais mais velhos não conseguem, para além de cobrir mais trabalho que 
o suposto, dar ainda o apoio necessário a quem chega. Estes cortes levam também a 
que o jornalismo passe a ser feito mais à distância, quer através de correspondentes, 
quer através de informação que já circula e que se recicla para se dar a notícia. Esta nova 
conjuntura leva a uma maior desconfiança por parte dos profissionais, como refere 
Judite de Sousa: “(…) O individualismo emergiu também de uma forma muito mais 
vincada; acho que hoje estamos numa lógica de «salve-se quem puder»”. (ANDRINGA 
2008: 12).  
Os constrangimentos económicos são um poderoso influenciador na forma como 
se faz e como não se faz a notícia. Nelson Traquina afirma que “enquanto o (…) polo 
ideológico continua a definir o jornalismo como serviço público, o polo económico 
define-o como um negócio tendente à venda de jornais ou a um bom share de 
audiências” (2007: 210). José Rodrigues dos Santos refere-se, a este propósito, a “uma 
submissão excessiva” “à lógica de mercado” (ANDRINGA 2008: 12) e Felisbela Lopes 
define a dependência aos anunciantes como “colossal” (LOPES, 2015:7). 
Também Mário Mesquita corrobora a ideia, ao salientar os “cálculos puramente 
comerciais” que se sobrepõem aos padrões profissionais (2004: 232). Estas opiniões são, 
aliás, um espelho daquilo que os próprios jornalistas pensam – no relatório da 
OBERCOM, 79,3% dos inquiridos, quando questionados acerca da prevalência das 
audiências e da concorrência à relevância dos acontecimentos, concordam ou 
concordam totalmente com a afirmação (2010: 31). A importância dos números leva 
também a que se procurem notícias mais leves, o chamado “infoentretenimento”, ao 
qual o ciberjornalismo também não é alheio. Esta característica leva também a que se 
esmoreçam fronteiras antigamente bem definidas, como é o caso dos jornais de 
referência e dos populares. (MESQUITA 2004: 203), bem como a que o jornalismo 
assuma como “valor notícia” o “divertimento” (LOPES, 2015: 149) Estas mudanças não 
são, contudo, lineares quanto à aceitação tanto do público como dos profissionais. 
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Mário Mesquita refere que em alguns estudos de aceitação os inquiridos “entendem 
que os jornais procuram e empolam «estórias» sensacionais só porque aumentam as 
vendas” (2004: 66). Já no relatório da OBERCOM, 61,4% dos jornalistas considera como 
“mais negativo”, no que toca à qualidade da cobertura, a “presença de 
sensacionalismo/tabloidismo/infoentretenimento” (2010: 33). Felisbela Lopes alerta 
para este novo paradigma do infoentretenimento: “convém (…) não esquecer que os 
jornalistas não são entertainers, nem os noticiários são espaços para soltar gargalhadas” 
(LOPES, 2015: 149) – e por noticiários poder-se-ão entender tanto os televisivos como 
os radiofónicos, bem como o online e o jornal impresso.  
Ainda no campo económico, e numa clara relação com a crescente supremacia do 
online que abordamos em cima, parece-nos relevante referir acontecimentos de um 
passado recente do jornalismo, quer a nível nacional quer internacional. Referimo-nos, 
pois, ao fecho da edição impressa do jornal português Diário Económico e do britânico 
The Independent. No caso português, a decisão foi justificada com “a incapacidade de 
assegurar meios financeiros e humanos para prosseguir com a publicação de versão 
impressa”(in EXPRESSO, 17/03/2016); já no caso britânico, a medida de se converteram 
para o digital foi a solução, ao invés de “continuar a gerir o declínio constante do papel” 
(in PÚBLICO, 12/02/2016). Estes acontecimentos fazem-nos prever que a dependência 
económica, combinada com o fácil e cada vez maior acesso aos media digitais, leva o 
jornal em papel ao declínio.  
 A falta de investimento económico reflete-se nas notícias que são e não são 
publicadas, mas também na interação entre profissionais ao produzi-las, como esclarece 
Jacinto Godinho: 
“Anteriormente por causa daquilo a que se chamou o alinhamento das 
redações, da luta ideológica, agora por causa das questões económicas, a 
fragilidade do emprego, o problema das pressões e das influências [propicia-
se menos a interação entre profissionais]” (apud ANDRINGA 2008:12). 
A produção noticiosa é, assim, comprometida pelo parco investimento que se faz, 
o que se traduz em menos pessoas para se cobrirem os acontecimentos e menos 
recursos para o fazer (como a deslocação ou o material para múltiplos eventos em 
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simultâneo). Felisbela Lopes simplifica: “Hoje é difícil ir até ao fim da rua ou até ao fim 
do mundo à procura de uma boa história. Não há dinheiro. É preciso fazer mais com 
menos”. (LOPES, 2015:7). Se, no caso das versões impressas, dos telejornais, ou dos 
noticiários de rádio se lida com um espaço limitado, que já por si não é facilmente 
preenchível todos os dias, o online veio trazer este “mais” que a autora refere - o espaço 
é ‘infinito’, mas algumas notícias acabam por não ser contempladas não pela sua falta 
de interesse público, mas porque não é possível cobri-las. Os press releases colmatam 
essa falha, mas a informação não vem tratada por profissionais da publicação, antes 
pelos da empresa de comunicação que os divulgou. Outros acontecimentos, pelo 
contrário, conseguem pôr-se “na ordem do dia” através de uma “construção” da agenda 
pública – acabam por fazer surgir temas ou acontecimentos que poderão influenciar ou 
proporcionar discussão pública a nível tanto político como económico. (MESQUITA, 
2004: 250) E, ao serem divulgados de forma anónima, acabam por ser “um balão de 
ensaio para medir a reação da opinião pública” em relação a determinado assunto, “sem 
que qualquer interlocutor se responsabilize por aquilo que é relatado” (LOPES, 2015:98). 
Por último, consideramos que também as fontes poderão constituir um 
constrangimento ao trabalho dos jornalistas, consoante obviamente a forma como elas 
são escolhidas e ouvidas. Em primeiro lugar, convém esclarecer: 
“o jornalismo acautela o acolhimento [de] (…) diferentes visões através do 
princípio do contraditório – audiatur et altera pars (oiça a outra parte) – que 
assegura que todas as partes implicadas devem ser equitativamente ouvidas, 
permitindo-lhes igualdade de direitos e deixando o público fazer juízos de 
valor por si. Tal cuidado protege o jornalista de acusações de parcialidade e 
garante à fonte o direito de se defender”(LOPES, 2015:102) 
 No entanto, a rotinização dos assuntos a ser tratados, por exemplo, leva a que os 
visados se repitam notícia após notícia. Se, por um lado, o acesso a fontes que os 
jornalistas sabem de antemão que são fidedignas poderá ver-se como uma vantagem, 
uma vez que sabem já onde procurar a informação, por outro lado a relação entre o 
investigador e o entrevistado poderá levar a que o discernimento acabe por ser toldado 
– o entrevistado poderá sentir-se confortável em passar informação ao jornalista para a 
ver publicada, e o jornalista poderá cair na tentação de deixar de ouvir outras vozes. 
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Traquina refere que “esta dependência dos canais de rotina poderá ter consequências 
negativas sobre o trabalho jornalístico”. (2007: 120). Surgem, assim, no campo 
jornalístico, as “fontes oficiais”, que normalmente dominam o campo mediático. Como 
o autor refere, isto acaba por ter um reverso: “outros agentes sociais não têm acesso 
regular aos meios de comunicação social” (207: 122). Acaba, assim, por haver variados 
constrangimentos ao respeito pelo supra referido princípio do contraditório, como “a 
imediaticidade das notícias, a concorrência entre os media ou as pressões por parte de 
superiores ou interesses particulares (LOPES, 2015:103). De frisar que estes 
constrangimentos referidos não mais são do que uma relação entre todos os 
constrangimentos dos jornalistas aqui abordados – o que nos leva a concluir que há uma 
relação de circularidade entre todos eles.  
Ainda a este propósito, não poderemos esquecer-nos que o jornalista acaba por, 
muitas vezes, omitir as fontes. Esta atitude, que não mais é que o respeito pela vida 
privada, traz obviamente a vantagem de se poderem divulgar informações de interesse 
público. (MESQUITA, 2004: 119). Contudo, tal ato acarreta problemas ao profissional – 
por um lado, porque a credibilidade poderá ser posta em causa; por outro, o jornalista 
poderá ser alvo de manipulação por alguém que se esconde no anonimato (MESQUITA, 
2004:119). A omissão do autor da informação, uma vez que se torna sistémica no campo 
jornalístico, “espelha uma certa organização das fontes e uma visível fraqueza dos 
jornalistas” (LOPES, 2015:99).  
O jornalista está, deste modo, no exercício da profissão, sob constantes 
constrangimentos quer de ordem externa quer de ordem interna. À procura de 
informação que preencha o maior número de valores notícia, como a novidade, a 
proximidade, a notoriedade, entre outros, junta-se a luta pelas audiências, pelas vendas, 
pela publicidade. O ciberjornalismo acabou por acelerar ainda mais os objetivos a que 
as empresas se auto-propõem, sem ter em conta, muitas vezes, o número de pessoas 
que tem a trabalhar. Ao mesmo tempo, os fatores económicos, que deixaram a maioria 
das redações desprovidas de pessoas e recursos, acabam por ter influência tanto porque 
a redução de trabalhadores implica um maior esforço por parte dos que ficaram, como 
porque os jornalistas vivem com o medo constante de perderem o emprego. O 
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imediatismo acaba por ser a palavra de ordem, ainda a necessidade de mudança seja 
gritante:  
“Na era dos 140 caracteres, começa[m] a emergir alguns sinais que dão conta 
da necessidade de um outro jornalismo. A expressão anglo-saxónica long-
form journalism implica um outro tipo de textos: mais narrativos, mais 
extensos, com outro pormenor. Mas tal jornalismo implica também mais 
investimentos nas redações e menos pressão de certas fontes de 
informação.” (LOPES, 2015:149).  
 Voltamos ao princípio – o jornalista, atualmente, tem de trabalhar no máximo que 
puder, no mínimo de tempo possível. Talvez nisso Nelson Traquina consiga resumir a 
forma como o vivem os jornalistas: 
“(…) O valor do imediatismo é tão forte entre os membros da tribo, que os 
jornalistas têm uma relação «fetichista» com o relógio. Ser obcecado pelo 
tempo é ser jornalista de uma forma que os membros desta comunidade 
interpretativa consideram ser especialmente sua, quase como um ato de fé 
num Deus chamado Khronos”. (2007: 148). 
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A experiência de estágio no PÚBLICO 
 
História do Jornal 
O jornal PÚBLICO foi pela primeira vez para as bancas a 5 de março de 1990. O 
objetivo primordial, desde a sua formação, era o de apresentar ao público português um 
jornalismo que respondesse ao desafio “de uma informação moderna e de qualidade no 
espaço europeu” (AZEVEDO, B.; Silva, VC apud VIERIA E MONTEIRO, s.d.: 4). A ideia surge 
de alguns jornalistas do EXPRESSO, semanário de referência no país, pelo que o PÚBLICO 
vem apresentar-se como alternativa de qualidade no panorama nacional, com uma 
periodicidade diária. João Figueira refere que “este novo diário procurava ser aquilo que 
o seu diretor gostava de proclamar: um semanário que sai todos os dias” (FIGUEIRA, 
2012: 64). Faz parte, desde a sua fundação, do grupo SONAE, uma empresa cujos setores 
de atividade se distribuem, entre empresas alimentares, não alimentares, de 
comunicação, entre outras.  
O jornal destacou-se, desde o princípio, pela multiplicidade de temas abordados, da 
política ao desporto, à economia, e à cultura, a que sempre deu destaque e que o 
tornava distintivo no panorama nacional. João Figueira salienta o facto de a cultura ter 
chegado “(…) com grande regularidade, a ser notícia de primeira página” (FIGUEIRA, 
2012:65). O mesmo autor destaca que “o Público apostava, como nenhum outro diário, 
na reportagem” e que “outro aspeto marcante (…) é a importância e o cuidado que a 
fotografia tinha”. (FIGUEIRA: 2012:65). Neste jornal dá-se grande importância à imagem 
e, naturalmente, ao fotojornalista.  O jornalista define que “a fotografia não visava 
ilustrar o texto, muito menos ser a sua muleta – era um campo jornalístico de relevo, 
autónomo, e que propunha ao leitor novas hipóteses de abordagem e de leitura de 
acontecimentos” (FIGUEIRA, 2012:65).  
Sobre as afirmações suprarreferidas, parece-nos importante salientar que o grande 
investimento na cultura parece estar a perder-se no jornal, nomeadamente com o  fecho 
da Revista 2. No entanto, persiste a abordagem a temas da economia e da política, 
maioritariamente temas de primeira página.  
Sobre o percurso do jornal, João Figueira resume:  
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“De uma forma geral pode dizer-se que o jornal manteve incólume a sua 
imagem de diário independente, embora a sua qualidade tenha sido um 
pouco flutuante. Seja como for, é inegável que o espírito interno de 
liberdade, essa cultura editorial herdada dos seus fundadores, manteve-se 
viva”. (FIGUEIRA, 2012:69). 
Ao longo da história, o jornal teve cinco diretores e uma diretora: Vicente Jorge 
Silva, entre 1990 e 1997, Francisco Sarsfield Cabral e Nicolau Santos, entre 1997 e 1998, 
José Manuel Fernandes entre 1998 e 2009 e Bárbara Reis, esta última em funções até à 
atualidade. Divide-se em diversas editorias, sendo elas: Destaques, Política, Economia, 
Sociedade, Mundo, Desporto, Ciência, Local e Cultura. Apesar de haver esta divisão, as 
páginas que cada uma delas tem direito no jornal variam conforme os assuntos. Se, por 
exemplo, é muito difícil não haver uma secção de Política numa edição, tal não acontece, 
por exemplo, com e editoria de Ciência que, por vezes, nem tem espaço no jornal.  
Para além do formato impresso, o PÚBLICO tem um amplo espaço na internet. No 
site principal, www.publico.pt, surgem todos os conteúdos que têm espaço no jornal 
impresso, aos quais acrescem outros artigos que se coadunem com os parâmetros pré-
definidos. O site não tem atualização periódica pré-estabelecida, é atualizado conforme 
saiam notícias relevantes, mas há a preocupação de ir colocando notícias durante todo 
o dia, de modo a mantê-lo atrativo e atualizado para os leitores. Às notícias escritas 
pelos jornalistas juntam-se também notícias integrais das agências de comunicação, o 
que acontece em muito maior escala que no jornal impresso. Para além deste site, onde 
se encontram todas as editorias do impresso, houve também a preocupação de se 
criarem páginas para os suplementos que existem em papel – Inimigo Público, Fugas e 
Ispilon. A estes junta-se, com um grande impacto na comunidade online, o P3, no qual 
os cidadãos são convidados a participar através de crónicas ou trabalhos auto-propostos 
e em que a imagem tem uma grande importância, com artigos com foto-galerias. Ainda 
a somar a estas páginas, o público detém uma página denominada Life & Style, que se 
debruça sobre gastronomia, saúde, bem-estar, entre outros, e o Cinecartaz que, como 
o próprio nome indica, dá informações úteis sobre as estreias cinematográficas.  
O PÚBLICO não saiu ileso da crise económica que atravessou o país, que se traduziu 
com cortes de investimento e de publicidade. No entanto, o facto de fazer parte de uma 
Os constrangimentos inerentes aos jornalistas 
Retrato de uma editoria Local num jornal nacional 
26 
 
empresa de grande capital, continua a manter-se como diário de referência. João 
Figueira salienta exatamente essa forma de sobrevivência do jornal, ao afirmar: 
”fruto, todavia, da ausência de uma concorrência séria neste segmento da 
imprensa de referência, o Público, embora sofrendo os males da crise geral, 
expressos na crescente diminuição nas vendas e na publicidade, consegue 
manter-se devido à atitude de resistência de Belmiro de Azevedo e da sua 
Sonae que, não obstante os prejuízos acumulados do jornal, lhe garantem a 
subsistência.”(FIGUEIRA, 2012:69). 
Contudo, devido a esta falta de capital, a que se juntaram as quebras nas vendas, o 
jornal teve de recorrer a um despedimento coletivo em 2012, na ordem dos 48 
trabalhadores. No final de 2015, o jornal apresentou um plano de rescisões voluntárias, 
de forma a diminuir os prejuízos. A esta medida juntou-se uma restruturação do jornal, 
que deixou de publicar o suplemento Revista 2, no final do mesmo ano.  
Nos últimos dados disponibilizados pela ACPT2, relativos ao último bimestre de 
2015, o PÚBLICO vendeu 31 653 exemplares, menos sensivelmente 7 mil do que no 
primeiro bimestre do mesmo ano – isto depois de, no ano transato, se verificar uma 
subida progressiva. Já no primeiro bimestre de 2016, teve uma ligeira queda nas vendas, 
com 31 009 exemplares comprados.  
A ditadura dos números, a somar ao impacto crescente que o online tem na 
informação hoje, fez com que a estratégia do jornal mudasse. Para além de incentivar a 
assinatura online, ao disponibilizar apenas um número limitado de notícias por mês 
gratuitas, o jornal procura também notícias que sejam mais do interesse do público, e 
que nem sempre são interesse público – ou seja, procura-se agradar a um público mais 
generalizado, com fait divers.  
De salientar, como curiosidade, que a procura dos lucros através das assinaturas 
online não é tão linear como parece. Apesar de os leitores receberem um alerta quando 
atingem o número máximo de artigos por mês, uma simples limpeza de histórico do 
computador e de cookies faz com que a contagem volte a zero. A direção do PÚBLICO 
                                                          
http://www.apct.pt/Analise_simples.php 
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está consciente desta falha, uma vez que até o provedor do leitor já escreveu sobre o 
assunto3.  
Editorias 
Como jornal diário, o PÚBLICO tem definidas várias editorias fixas que fazem parte 
não apenas do design da versão impressa, como também da página online. 
Destaque  
A secção Destaque do Público ocupa as primeiras páginas do jornal. Normalmente 
são páginas dedicadas a um assunto que esteja a dominar a agenda mediática, o que lhe 
faz merecer mais do que uma peça sobre a mesma temática. É construído por diversos 
jornalistas, rotativos, conforme o tema abordado. Por exemplo, quando das eleições 
legislativas de 2015, o Destaque do Público era sobretudo, antes das mesmas, sobre a 
campanha eleitoral e, depois das mesmas, acerca dos avanços e recuos da formação do 
governo. Este espaço não se resume apenas a notícias, mas poderá ter também análises, 
comentários e infografias, entre outros.  
Portugal  
Esta secção do jornal divide-se em diversas editorias: Política, Sociedade e Local. 
Cada uma delas tem o seu editor.  
 Política 
Esta editoria aborda, como o próprio nome indica, os mais relevantes 
acontecimentos no que à política diz respeito, quer sejam os debates no parlamento, as 
polémicas entre partidos, ou as declarações públicas dos protagonistas da área. A sua 
editora é Leonete Botelho, que acumula funções e escreve também diversas peças na 
área.  
 Sociedade  
Esta secção é talvez a mais abrangente do jornal. Nela cabem assuntos como saúde, 
educação, justiça e minorias. Os jornalistas que nela escrevem são, normalmente, já 
                                                          
3 26/10/2014 https://www.publico.pt/portugal/noticia/o-publico-digital-e-em-papel-1674120  
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experientes na área – ou seja, quando o assunto é, por exemplo, a saúde, é 
normalmente o mesmo núcleo a escrever a peça. De forma resumida, nesta editoria 
abordam-se assuntos de interesse público mas que não se enquadram nas outras 
editorias. São assuntos em que o cidadão comum é notícia, como por exemplo, se 
houver um caso em tribunal que se destaque, mesmo que os protagonistas sejam 
anónimos, e se se encaixar nos critérios editoriais do jornal, fará parte desta secção. A 
sua editora era, à data do estágio e segundo as ultimas informações disponibilizadas, 
Andrea Cunha Freitas – que, sabemos, se demitiu do cargo em dezembro, o que faz dela 
editora temporária.  
 Local 
A secção Local é aquela que mais varia entre a Edição Porto e a Edição Lisboa. Nesta 
editoria abordam-se temas tão variados como os de sociedade ou politica, a que por 
vezes se junta a cultura ou o desporto, mas prima por um jornalismo de proximidade, 
com temas que abrangem as tiragens ou de uma ou de outra edição. Segundo Carlos 
Camponez, “o próximo em jornalismo é também a representação do território que o 
médium faz do seu território e, consequentemente, dos destinatários das suas 
mensagens”. (CAMPONEZ, 2002: 112).  No caso concreto do jornal PÚBLICO, procuram-
se as histórias mais próximas, não só em termos geográficos como também em relação 
aos públicos, neste caso mais específicos. Ou seja, se houver uma notícia em relação a 
uma reunião da camara do Porto, esta não aparecerá na Edição Lisboa, e vice-versa – a 
menos que tais notícias tenham influência de âmbito nacional, o que as fará passar para 
outra secção. A editora de Local é Ana Fernandes, que coordena ambas as editorias a 
partir de Lisboa.  
Economia  
Nesta secção, tratam-se, como o próprio nome indica, assuntos de cariz económico, 
quer sejam nacionais ou estrangeiros. Os editores de economia são José Manuel Rocha, 
Luis Villalobos e Raquel Almeida Correia.  
Mundo 
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A editoria Mundo aborda os temas que estão na ordem do dia a nível internacional 
e que, em princípio, não se relacionarão diretamente com Portugal. Apesar de, sabemos, 
vivermos numa aldeia global onde os acontecimentos se vão influenciando de forma 
cíclica, é uma secção que se desliga um pouco da influência que tais acontecimentos 
terão no nosso país. Por exemplo, as eleições norte-americanas serão seguidas nesta 
secção, apesar de sabermos que os EUA, como potência mundial, acabam por 
influenciar todos os outros países do mundo. Outro exemplo elucidativo poderá ser o 
dos ataques terroristas em Paris: apesar de Portugal ser um país de emigrantes e de a 
França ser um dos principais destinos, e apesar de a ameaça do DAESH se estender a 
todo o mundo ocidental, o acontecimento e os seus maiores impactos foram em Paris, 
pelo que será a editoria de mundo a tratá-los. Joana Amado é quem lida com a editoria.  
Cultura  
Nesta secção abordam-se os principais espetáculos que decorrem no país. É uma 
área transversal, em que cabem não só os acontecimentos do nosso país, como a nível 
internacional, por exemplo com entrevistas a um cantor de referência, mesmo que não 
esteja nos planos passar por Portugal. Para além disso, é nesta editoria que se tratam as 
recomendações e estreias da sétima arte. As editoras de Cultura são Inês Nadais e Isabel 
Coutinho.  
Desporto 
Esta editoria aborda os principais acontecimentos desportivos a nível nacional e 
internacional. Apesar de o futebol ocupar, muitas vezes, a maioria do espaço desta 
secção, há a preocupação de abordar também outros desportos, como a Fórmula1, o 
Ténis, entre outros. Os editores de Desporto são Jorge Miguel Matias e Nuno Sousa.  
Suplementos 
O PÚBLICO disponibiliza alguns suplementos – como o Ipsilon, a Fugas ou o Inimigo 
Público, aos quais até ao final de 2015 se juntava a Revista 2, entretanto extinta.  
Ipsilon 
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Suplemento de sexta-feira, onde a cultura é destaque, do cinema à música, da 
arquitetura à dança, passando pelo teatro, pelo design, pela literatura. São feitos 
trabalhos mais extensos e aprofundados sobre as temáticas.  
Fugas 
Este suplemento é uma espécie de guia turístico, que pretende dar a conhecer o 
que de melhor se passa no nosso país, mas também noutros pontos do globo, de forma 
pontual. Tem sugestões de restaurantes, espaços inovadores, localidades com oferta 
cultural.  
Inimigo Público  
O suplemento tem como fio condutor a ironia e a sátira aos acontecimentos atuais. 
Pega normalmente em notícias e altera-as de forma a ridicularizá-las. Podemos afirmar 
tratar-se de um jornal parodístico. 
Uma editoria Local num jornal de âmbito Nacional  
Apesar da explicação acerca do funcionamento da editoria Local no jornal, parece-
nos importante fazer uma breve análise daquilo que se considera o “Local” nos termos 
dos media, e que normalmente acompanha as reflexões sobre jornalismo regional. 
Deste modo, e tendo por base o livro Jornalismo de Proximidade (CAMPONEZ, 2002), 
procuramos definir quais são as principais características do jornalismo local, tentando, 
por semelhança ou diferença, fazer a comparação com o caso da secçãodo PÚBLICO.  
Em primeiro lugar, parece-nos curioso referir a opinião de João Mesquita quanto à 
definição de imprensa nacional: 
“boa parte dos meios de comunicação cuja sede é em Lisboa e no Porto – 
aqueles a que normalmente atribuímos o qualitativos de imprensa nacional 
– nem por isso deixam de ter um caráter eminentemente regional. Basta ver 
a que região se reporta a maioria dos textos neles publicados, para 
rapidamente se constatar que é aquela em que está instalada a sede do 
respetivo órgão de informação” (MESQUITA apud CAMPONEZ, 2002:107).  
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No caso concreto do PÚBLICO, com uma redação em Lisboa e outra no Porto, é na 
editoria Local que se faz de forma mais regular o chamado jornalismo de proximidade, 
já suprarreferido, e a que este parecer de Mesquita não é alheio. Parece-nos também 
conveniente referir aquilo que Dominique Gerbaud acredita em relação ao jornalismo 
local e regional, como nos refere Carlos Camponez: 
“na sua perspetiva, o jornal local estabelece uma relação mais convivial e 
calorosa, regida pelo dever de informar, em primeiro lugar, sobre o que está 
à sua volta, em segundo lugar, acerca dos acontecimentos no seu país e, 
finalmente, sobre o mundo, interpretando os factos à luz das vivências 
locais” (CAMPONEZ, 2002:121). 
Ora, no PÚBLICO, como jornal de tiragem nacional, parece-nos que esta ordem é 
parcialmente invertida, ao dar-se maior enfoque aos “acontecimentos do país”, 
seguidos das notícias “sobre o mundo” e, por último, aos acontecimentos daquilo que 
está “à sua volta”. Tal ordem não tem, contudo, tanto a ver com a forma como as 
notícias são dispostas no jornal, na paginação. O jornal PÚBLICO apresenta, nas suas 
primeiras páginas, e como já foi referido, o Destaque, onde os temas variam conforme 
a atualidade noticiosa: isto faz com que em termos de localização geográfica as notícias 
desta secção possam ir desde um acontecimento internacional, como os atentados em 
Paris4, a acontecimentos nacionais, como eleições legislativas5, ou mesmo locais, como 
a reação das autarquias à crise política pós-eleições de 20156. Antes nos parece que a 
reversão da ordem tem a ver com a importância que lhes é dada, sobretudo no espaço: 
o espaço que a editoria Local ocupa é de, normalmente, duas páginas no jornal; muito 
raramente as excede e não raras vezes esse mesmo espaço é diminuído para uma 
página. Ocupa, regra geral, as páginas seguintes à editoria de Sociedade, que vem 
identificada no jornal como Portugal. Parece-nos importante recordar, a propósito 
destas características, João Correia, que afirma: “A mesma notícia não é a mesma 
consoante a página em que é inserida, o local da página, o tamanho de letra do título e 
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do corpo da notícia, e as notícias ao lado das quais é colocada”(CORREIA, 1998: 4). De 
Referir ainda que as mesmas páginas têm usualmente publicidade, o que em secções 
com uma paginação tão reduzida acaba por ter um grande impacto no espaço para as 
notícias. Ainda sobre a forma como Gerbaud encara o jornalismo local, e em 
comparação com o jornal em questão, parece-nos que no caso concreto do jornal 
PÚBLICO não se faz uma “interpretação à luz das vivências locais” mas sim uma 
interpretação mais abrangente das vivências locais, ao divulgar-se informação e notícias 
que pertencem a núcleos mais pequenos, mas que chegam a variados sítios – todos 
aqueles em que cada uma das duas edições é distribuída.  
Esta tentativa de aproximação aos leitores é, como nos mostra Carlos Camponez, 
“uma questão transversal no jornalismo, no esforço de comunicar conteúdos 
considerados pertinentes aos seus leitores e, particularmente, na definição de 
estratégias empresariais com o objetivo de conseguirem a fidelização dos públicos”. 
Presume-se, assim, que, no jornalismo considerado de âmbito nacional, há vantagens 
em particularizar, ao procurar-se o jornalismo localizado como parte integrante das 
publicações. O autor prossegue, referindo o Diário de Notícias como exemplo: 
“(…) teve particular expressão a criação das edições Norte, Centro e Sul, 
seguindo uma estratégia de diferenciação de leitores que viria a ser 
abandonada mais tarde e que fora iniciada anos antes pelo Jornal «Público» 
com as suas edições de Lisboa e Porto”(CAMPONEZ, 2002:114). 
Assim, o jornal procurou obviamente chegar a mais e diferentes públicos, ao criar 
duas edições diferentes. De frisar que, no nosso entendimento, nenhuma das edições 
consegue cobrir de forma eficiente conteúdos de todas as zonas do país, pelo que não 
conseguirão captar leitores através de conteúdos personalizados nalgumas dessas 
zonas. Ainda assim, esta estratégia é já uma forma de se aproximar mais das populações 
que muitos outros jornais generalistas, cujas edições são iguais para todo o país. O 
PÚBLICO acaba assim por “pensar o «país real» como um espaço de possível 
alargamento de mercado” (CAMPONEZ, 2002:114), ao invés de se limitar a noticiar 
acontecimentos de cariz nacional ou apenas da capital.   
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Esta forma de cativar mais leitores torna-se particularmente importante no 
contexto de crise dos media que se tem vindo a desenrolar, com perdas de vendas. No 
entanto, salientamos que o problema e a estratégia não são recentes: o livro Jornalismo 
de Proximidade data de 2002 e, já aí, se fala no agravamento da “crise de leitores”. É por 
isso que se procura cativar “imensas franjas de públicos que normalmente estão 
alheados dos grandes meios de comunicação de massa, quer pelo acesso ao seu 
conteúdo, quer pela possibilidade de se constituírem como sujeitos de comunicação” 
(CAMPONEZ:2002: 114). O autor resume a estratégia: “assim, o resto do país vai 
conseguindo ser algo mais do que mera paisagem” (CAMPONEZ:2002: 114). 
Deste modo, o autor destaca os critérios que Juan Maciá Mercadé define como 
“determinantes para a formação dos conteúdos da imprensa local e regional”: 
“(…) teríamos de ter em conta questões como a sede territorial da 
publicação; o seu âmbito de difusão e cobertura; a vocação e 
intencionalidade da publicação; o tratamento dado aos conteúdos;a 
perceção do jornal sobre o leitor; e a relação com as fontes de informação 
institucionais” (CAMPONEZ, 2002:109). 
Apesar de estas características serem citadas para a imprensa local e regional, 
parece-nos que algumas delas se aplicam ao jornalismo que se procura fazer na editoria 
Local do PÚBLICO. Vejamos: a sede territorial divide-se, neste caso, em dois polos: a 
redação do Porto e de Lisboa. No entanto, há, no caso do Local Porto, um destaque às 
notícias da área metropolitana em que se insere a redação, apesar de se abordarem 
notícias de outros pontos – tal tendência será, inclusive, abordada numa análise 
quantitativa deste relatório. Sobre a “difusão e cobertura”, podemos concluir que o 
PÚBLICO, na sua Edição Porto - ao ser distribuído por toda a região norte do país, e até 
ao limite dos distritos de Leiria, Coimbra e Castelo Branco - tenta também cobrir notícias 
de todos esses distritos. Algumas das falhas que há em termos de cobertura jornalística 
por parte dos profissionais da redação é colmatada, pelo menos parcialmente, pelas 
contribuições de freelancers. Relativamente ao tratamento dos conteúdos e à perceção 
do jornal pelo leitor, que nos parecem relacionáveis, o PÚBLICO procura, como jornal de 
referência, atrair públicos letrados e qualificados, pelo que faz uma seleção de 
conteúdos que possam agradar ao seu público-alvo. Não é por tentar fazer um 
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jornalismo mais próximo do cidadão que o jornal cede a conteúdos sensacionalistas, 
apesar de se saber que esses conteúdos vendem. Procura-se informação de qualidade, 
ainda que com um âmbito de ação menor. Por último, relativamente à relação com as 
fontes de informação institucionais também nos parece que, de certo modo, se aplica à 
secção Local. Há uma proximidade maior entre os jornalistas e as Câmaras, sobretudo 
da área metropolitana do Porto, vinda do contacto permanente que têm. Há uma 
cobertura assídua dos eventos destas autarquias. Em conclusão, parece-nos importante 
focar duas ideias: por um lado, e segundo Manuel Fernandez Areal, a de que o 
jornalismo local tem a “oportunidade de representar mais diretamente a sociedade, 
tanto as minorias como as maiorias, bem como a todos os grupos ou entidades sociais 
que não têm acesso a outros espaços comunicacionais” (CAMPONEZ, 2002:121) por 
outro, a ideia de que “a imprensa local tem, assim, por função manter e promover uma 
saudável vida democrática, permitindo a troca de ideias, favorecendo o debate e 
procurando fazer com que os seus leitores se interessem pelo ambiente que os rodeia, 
por forma a levá-los a assumir uma atitude participativa do ponto de vista 
social”(CAMPONEZ, 2002:122) Ao transpor para um jornal nacional estas características, 
o PÚBLICO está, assim, a alargar o debate a outras comunidades, mas a dar espaço a 
essas mesmas comunidades, não se limitando a partilhar notícias generalizadas do país.  
 
Experiência de estágio 
O estágio no jornal Público traduziu-se numa experiência de três meses na redação 
do Porto, entre 21 de setembro de 2015 e 21 de dezembro do mesmo ano. Antes do 
estágio, houve uma entrevista prévia com Victor Ferreira, coordenador da redação, e 
Álvaro Vieira, editor. Neste encontro tentaram perceber quais seriam os principais 
objetivos e expectativas em relação ao estágio, bem como quais seriam os 
conhecimentos e as áreas de interesse. Foi expresso o interesse em áreas como a 
política, a sociedade e a cultura. No entanto, o facto de não ter nenhuma formação 
académica na área e os conhecimentos insuficientes de “cultura geral” em relação ao 
tema ditaram que não seria possível estagiar na editoria Política.   
Durante o estágio havia mais dois estudantes da Universidade do Minho, que 
estiveram durante todo o mesmo período na redação. Depois das preferências 
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expressas, e tendo em conta alguns constrangimentos geográficos por parte de um dos 
outros estagiários, ficou decidido que a secção de Sociedade lhe seria atribuída a ele e a 
secção Local a mim. Assim, durante os três meses dediquei-me maioritariamente a esta 
secção, apesar de, pontualmente, ter colaborado com outras.  
A secção Local é talvez a mais híbrida no jornal. Há duas tiragens do Jornal, como 
foi supra referido, e nesta editoria as notícias diferem quase sempre entre a edição de 
Lisboa e do Porto. Apesar deste diferencial, a editora de ambas edições é a mesma, a 
jornalista Ana Fernandes, que se encontra na redação de Lisboa. Esta foi, aliás, a 
orientadora da entidade de acolhimento. Tendo em conta a distância geográfica, o 
contacto foi feito sempre por telefone ou e-mail. Apesar deste obstáculo, na redação do 
Porto há dois jornalistas dedicados exclusiva e permanentemente à editoria em 
questão: Patrícia Carvalho e Abel Coentrão. Foi com estes dois jornalistas que houve 
mais contacto, e praticamente todos os trabalhos que fiz passaram por um dos dois, 
antes de serem enviados à editora. Por ser mais fácil e eficaz, não raras vezes foram 
estes jornalistas a fazer o acompanhamento dos trabalhos, a sugerir algumas peças, a 
explicar quais os erros cometidos, quais os pontos fortes e fracos, o que poderia 
melhorar.  
No primeiro dia de estágio foi, aliás, a jornalista Patrícia Carvalho que fez a 
contextualização daquilo que a secção tem por hábito tratar. Foi também dela que 
partiu a primeira tarefa, que se viria a manter durante os três meses: as redações têm 
uma lista de contactos7 onde se incluem os bombeiros, a PSP, a GNR, e cujo objetivo 
será ligar para cada uma das entidades para procurar possíveis ocorrências. No caso da 
redação do Porto, a lista inclui os contactos das entidades das principais capitais de 
distrito que a Edição Porto cobre. Sobre esta atividade, há alguns factos curiosos a 
assinalar: em primeiro lugar, a tarefa das rondas é normalmente atribuída aos 
estagiários. Segundo a jornalista, quando não há estagiários na redação, é praticamente 
impossível que os poucos profissionais que lá estão consigam executar a tarefa, por 
terem outros trabalhos em mão. Ainda sobre a falta de pessoas que cubram a atividade, 
a mesma jornalista chegou a afirmar que o facto de esta não ser feita de forma 
                                                          
7 Ver anexo I 
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sistemática faz com que algumas vezes a informação não seja divulgada. Não raras 
vezes, outros órgãos de comunicação divulgavam informações com fontes que o 
PÚBLICO contactava, mas que não as confirmavam ao jornal. Isto tem a ver com as 
relações de proximidade que se criam com as fontes – se, por um lado, é essencial no 
exercício da profissão que haja imparcialidade e que, por isso, não haja uma relação 
demasiado próxima, por outro, os outros órgãos que mantém um contacto mais regular 
acabam por ser beneficiados na divulgação de algumas das informações.  
Durante o período de estágio a maioria dos trabalhos feitos foram em modo de 
reportagem, um género que, segundo Anabela Gradim, é “uma prosa de grande fôlego 
que conta uma história com o máximo de pormenores possíveis, incluindo muitas notas 
de cor local, procurando levar os leitores o mais próximo possível do acontecimento, 
como se eles próprios o pudessem estar também a viver” (GRADIM, 2000: 87). Este 
género jornalístico surge no século XIX, altura em que os jornalistas “utilizaram novas 
técnicas nos seus trabalhos, como a descrição das testemunhas e dos cenários” 
(TRAQUINA, 2007: 43). O livro de estilo do jornal vai ao encontro destas definições, ao 
determinar a reportagem como “género específico até pela sua liberdade narrativa e de 
estilo (…), assenta no terreno preferencial dos factos e da sua observação direta no local 
onde se registam. Deve conter, por isso, o máximo de pormenores ambientais e 
humanos”8. 
Em traços gerais as metodologias de produção foram consistentes com as linhas 
definidas para a reportagem. Contudo, salienta-se a falta de presença, por vezes, no 
local dos acontecimentos. Esta lacuna tem por trás a falta de profissionais e recursos 
para que se possa ir aos locais. Como a secção tem como objetivo cobrir acontecimentos 
que se passem numa extensão de território consideravelmente grande – desde o Norte 
de Portugal até aos distritos de Castelo Branco, Leiria e Coimbra – e como há cada vez 
menos correspondentes, a cobertura de acontecimentos que fiquem fora do distrito 
onde a redação se encontra foca-se primordialmente no contacto telefónico, de forma 
a não se perder a notícia. Salientamos, ainda assim, as palavras de Anabela Gradim: “não 
se fazem reportagens pelo telefone” (GRADIM, 2000: 87).  
                                                          
8 http://static.publico.pt/nos/livro_estilo/ 
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Há, ainda, outros aspetos em que o estágio acabou por ser mais focado. Estes 
denominadores comuns não foram, de forma alguma, pré-definidos. Acabaram por 
coincidir com os acontecimentos que iam surgindo e pela disponibilidade que havia para 
ser eu a cobri-los. Assim, a maioria dos trabalhos feitos versaram sobre Cultura, 
sobretudo aqueles em que houve deslocação ao local. Deste modo, os trabalhos feitos 
incidiram também mais no distrito do Porto e, mais concretamente, na cidade.  
Depois de, no primeiro dia de estágio, apenas ter feito o reconhecimento da 
redação e as rondas, no segundo dia surge a primeira notícia. Através da LUSA foi-nos 
comunicado um caso de um ninho de vespa europeia numa escola, com vários alunos 
picados e hospitalizados. Apesar de ter feito todos os contactos e confirmado todas as 
informações, a notícia9 foi para correção para a minha orientadora e, quando publicada, 
ia assinada apenas como PÚBLICO. Não tendo conhecimento da lei que proíbe os 
estagiários de assinarem10, questionei a motivação. Foi-me explicado que, apesar de o 
PÚBLICO ter decidido não seguir a lei, por considerar que seria apropriação de trabalho, 
nos primeiros dias optam por não assinar as peças, deixando o estagiário ambientar-se 
antes de começar a assinar. Esta foi a única peça não assinada em todo o estágio. Esta 
notícia fez também com que, a partir dali, as notícias acerca dos surtos de vespas (quer 
asiáticas11 quer europeias) passassem por mim, salvo quando tinha outros trabalhos em 
mãos e era impossível tratar delas.  
Houve também duas participações pontuais num dos suplementos do jornal. A 
experiência de trabalhar para a Fugas foi enriquecedora e de destaque: há uma maior 
liberdade na forma de se escrever, os jogos de palavras são mais do que bem-vindos. 
Em ambos os artigos notei, contudo, uma maior intervenção dos corretores. As pessoas 
que editaram ambos os textos mexeram mais neles do que alguma vez me fizeram na 
secção Local, talvez por a minha escrita estar já um bocado viciada pelo tipo de notícias 
que escrevia habitualmente na secção Local. A título de exemplo, no segundo artigo, 
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procurei alguns trocadilhos com o “casamento” entre vestidos de noiva e gelados, com 
medo que os rejeitassem, mas o que aconteceu foi exatamente o contrário, 
acrescentaram ainda mais ao texto final.  
Para além de todos os trabalhos referidos, bem como aqueles que não constam no 
destaque do diário de bordo mas que constam em anexo, havia também um trabalho 
recorrente para a secção de cultura. Normalmente, nesta secção, havia sempre duas 
caixas a que se chamavam “Destaques”– são pequenos textos de cerca de 700 
caracteres sobre algum evento que aconteça, como uma peça de teatro, uma exposição 
ou um concerto, por exemplo. Normalmente o jornalista Sérgio C. Andrade estava 
responsável pela edição destas pequenas caixas, pelo que tentava distribuir pelos 
jornalistas da secção de forma rotativa. Estes textos não são assinados e não estão, 
também, disponíveis no online, apenas no jornal impresso, motivo pelo qual nenhum se 
encontra em anexo.  
Ao nível das maiores dificuldades a nível pessoal, destaco os títulos como o 
calcanhar de Aquiles do estágio. Para Gradim, “o título tem de ser concreto e estar 
relacionado com o assunto de que fala o texto, informando diretamente, levantando 
pistas sobre o que vai ser revelado, ou, simplesmente, brilhando pela sua oportunidade 
ou originalidade” (GRADIM, 2000:69). No entanto, foi complicado conjugar todos estes 
fatores e criar títulos informativos mas apelativos, principalmente quando eram 
reportagens sobre experiências, como os concertos ou as peças de teatro. A somar a 
isso, a forma como os jornalistas que me orientavam encaravam os artigos era também 
diferente entre si: quando da aprendizagem acerca do funcionamento do backoffice, o 
programa que o PÚBLICO usa para publicar e editar artigos, o jornalista Abel Coentrão 
explicou-me que o ideal são títulos curtos. O próprio programa etiqueta 
automaticamente os títulos como verde, laranja ou vermelho conforme o seu tamanho 
(dos mais pequenos para os maiores, respetivamente). Por outro lado, a jornalista 
Patrícia Carvalho explicou-me que, como as páginas dos jornais já estão já pré-
formatadas, os títulos curtos normalmente não funcionam no impresso. Assim, e como 
a maioria dos textos publicados online iam também para o jornal, era difícil decidir qual 
das duas diretivas decidir.  
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Por último, parece-me importante destacar um pormenor que me chamou a 
atenção: o jornal PÚBLICO só tem dois carros disponíveis, que são normalmente 
utilizados apenas quando há fotógrafos em reportagem. Ora, para deslocações que não 
são fazíveis a pé, era necessário fazer uma requisição de transporte, que depois serviria 
para chamar um táxi e que o PÚBLICO pagaria posteriormente. Apesar de ser vantajoso 
os jornalistas não terem de utilizar o seu próprio dinheiro para se deslocarem, correndo 
o risco de depois não ser devolvido, as requisições de táxis teriam sempre de ser 
aprovadas por algum editor, o que me parece que retira um bocado de autonomia ao 
jornalista. 
Diário de Bordo 
Aqui se incluem os principais trabalhos que foram feitos ao longo do estágio 
curricular e que se destacam quer pelo impacto que tiveram, quer pelas aprendizagens 
que refletiram. Por uma questão organizativa, a descrição dos trabalhos está datada a 
partir do dia da publicação dos mesmos. A partir da descrição do artigo, tentamos 
também relacionar, quando aplicável, com os constrangimentos profissionais. Há ainda 
a distinção entre os trabalhos feitos na editoria Local e no Suplemento Fugas.  
Editoria Local 
23 de setembro  
É-me atribuída uma peça sobre um projeto universitário, o “Polo Zero”. Esta marca 
a primeira saída para o terreno, para reconhecimento do espaço, uma vez que todas as 
entrevistas foram feitas por telefone. Mais uma vez foi-me dada total autonomia, ou 
seja, apesar de ser a primeira vez que estava a ir “para o terreno”, não acompanhei 
nenhum jornalista para perceber como se procedia normalmente – apenas fui 
acompanhada pelo fotógrafo, estagiário também.12 Nesta peça é de destacar outro 
pormenor importante – a jornalista Patrícia Carvalho estava já a acompanhar a história, 
que teve alguns avanços e recuos, e foi dela que partiram todas as notícias anteriores. 
A peça apenas me foi atribuída por falta de tempo por parte dela – caso contrário, seria 
                                                          
1223/09/2015: https://www.publico.pt/local/noticia/polo-zero-arranca-a-todo-o-gas-1708762 
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a mesma jornalista a escrever, por ter mais conhecimento e já a ter acompanhado de 
princípio.  
24 de setembro 
Saem duas notícias feitas no próprio dia: uma delas sobre um atropelamento com 
um trator13, descoberta através das rondas, e que resultou num ferido grave, o próprio 
condutor; a outra acerca das candidaturas para criação de negócios da UPTEC14, um 
complexo de inovação tecnológica onde, inclusive, a redação do PÚBLICO do Porto está 
instalada, e que abre candidaturas uma a duas vezes por ano para projetos inovadores. 
25 de Setembro 
É publicada uma notícia que merece destaque pelo impacto que teve o online. O 
tema era uma nova rota turística, que incluía desporto e lazer, através do Rio Zêzere15. 
A notícia acaba por ter 7559 partilhas e por se manter no cimo da tabela de visualizações 
do site durante dois dias. Percebe-se por aqui que há um novo nicho de leitores 
interessados nas temáticas do desporto e do turismo, situação que se confirma com uma 
outra reportagem, publicada no dia 1 de outubro, que aborda um trilho preparado para 
o Dia das Bruxas no Gerês16, e que teve 7714 partilhas. Ambos os acontecimentos, 
segundo o jornalista Abel Coentrão, apenas foram aproveitados e explorados por haver 
uma estagiária de Local – apesar dos bons resultados, que são sempre lucrativos para o 
jornal, seria “impossível”, segundo o jornalista, que ele ou a sua colega os cobrissem, 
por haver demasiado trabalho para apenas dois profissionais.  
28 de setembro 
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É publicada mais uma notícia descoberta através das rondas, sobre o despiste de 
um pesado em São Pedro do Sul17. O procedimento foi o normal, contactar as 
autoridades para obter o máximo de informações possível e tentar atualizar a notícia, 
para informar os leitores acerca das alterações de trânsito. 
30 de setembro 
Sai mais uma notícia como antecipação18. A propósito da Porto Fashion Week’s 
Night Out, a livraria Lello estaria aberta até às 23:30h, com visitas guiadas e uma 
colaboração com os Story Tailors, que criaram um vestido com a temática da literatura. 
Esta notícia foi feita depois de uma entrevista na livraria com uma das organizadoras. 
Não foi, na altura, possível falar com os criadores. 2 de outubro 
Cobertura de um protesto numa rua do Porto19 que, graças às alterações de trânsito 
e à ligação ao Palácio da Bolsa, se tornou incomportável para os comerciantes, tanto 
tem termos de barulho como de poluição atmosférica. Esta peça destaca-se nas rotinas 
de trabalho por ser mais um dos casos em que teria de recolher testemunhos, assistir 
ao acontecimento e escrever numa tarde.  Destaca-se também pela preponderância que 
teve no jornal – uma página – e que não era de todo necessária para contar a história. 
Leva-nos a refletir sobre a falta de espaço que muitas vezes existe no jornal, que algumas 
vezes, sem que o público se aperceba, se torna em excesso – nesse caso é preciso esticar 
a história para preencher o espaço.  
15 de outubro 
É publicada uma peça que representa, em termos pessoais, um dos grandes marcos 
no estágio: uma reportagem onde se cobre uma peça de teatro que estava em cena em 
Campanhã, no Porto20. A peça era feita sobre e com pessoas de lares e instituições, 
abordava o bairrismo portista e a invasão de turistas que a cidade teve nos últimos 
tempos. Era uma ficção cheia de histórias reais, contadas na primeira pessoa. Para além 
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de ter assistido a um dos ensaios, tive oportunidade de reunir com cada um dos 15 
participantes, bem como com o encenador e com os dois atores profissionais que 
participavam. Esta experiência foi enriquecedora por diversos motivos – em primeiro 
lugar, conseguir fazer a leitura de uma peça de teatro toda ela baseada em factos e 
tentar fazer o balanço entre mostrar aos leitores que seria vantajoso ir, sem revelar 
demasiado; em segundo lugar, as entrevistas, agendadas com o encenador, previam que 
dois a quatro participantes me dessem o seu testemunho – acabaram por aparecer os 
15, todos eles com muita vontade de participar. Houve assim a necessidade de 
selecionar aquilo que mais se adequava à linha da reportagem e de moderar uma 
conversa mais informal que se teve de criar para a entrevista. No final o balanço foi 
extremamente positivo e a peça foi elogiada, inclusivamente, por alguns jornalistas da 
redação, o destaque que teve no jornal foi considerável – foi uma peça de uma página 
e a única da secção naquele dia – mas traduziu-se em zero partilhas no online.  Um outro 
artigo, publicado a 27 de novembro, sobre a mesma iniciativa – cultura em expansão, 
que pretende incluir as comunidades mais decentralizadas da invicta – e que noticiava 
o seu encerramento21, também não se mostrou relevante ao nível do online. Estes dois 
artigos levantam algumas questões ao nível dos constrangimentos, uma vez que houve 
a preocupação de noticiar algo de importância social, que despendeu tempo e dinheiro 
da redação, mas que não lhe trouxe nenhum retorno ao nível do lucro e das 
visualizações. Poder-se-á então dizer que o jornal tem também uma preocupação social 
e não puramente económica.  
 
 
16 de outubro  
Sai outra reportagem de grande interesse pessoal – em tour fui fazer um percurso 
de arte urbana em tuk tuk22. Para além das principais obras de graffiters na cidade, a 
experiência permitiu perceber a história do Porto com a arte urbana e a forma como se 
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alterou a postura da camara do Porto. Foi uma reportagem muito interessante, não só 
porque todos os depoimentos tiveram de ser recolhidos na hora, o que fez com que o 
ritmo se acelerasse, como depois houve a tentativa de imprimir também esse ritmo na 
forma de escrita. Como esta reportagem foi desenvolvida ao mesmo tempo que a 
suprarreferida, foi uma forma de aprender a gerir o tempo e a conseguir trabalhar em 
diferentes formas de escrita em simultâneo. Esta reportagem foi precedida de uma 
notícia de antecipação de todo o evento ligado à arte urbana23, que abordava o conceito 
global, uma iniciativa que duraria todo o mês de Outubro e que também incluía passeios 
a pé ou de bicicleta. Esta primeira peça foi feita a partir de comunicados e informações 
que foram cedidas pelos organizadores. Apenas na segunda reportagem se optou por 
contactar diretamente a organização.  
20 de outubro 
Ocorre a primeira cobertura de um acontecimento imediato: um incêndio deflagrou 
naquela manhã na Ribeira do Porto24 e não havia mais nenhum jornalista para cobrir o 
acontecimento, pelo que fui para o local com o fotógrafo. Como não era um 
acontecimento programado, não houve tempo para planear nem para me orientarem, 
pelo que me mantive em contacto permanente com a redação, que me ia dando por 
telefone algumas dicas de quem contactar. Foi uma experiência diferente e a única mais 
de jornalismo puro, do atual, do acontecimento. Conforme ia conseguindo recolher 
informações enviava por sms ou por telefone para a jornalista Patrícia Carvalho e, 
quando cheguei à redação, acabei por modificar a notícia que já tinha sido posta no 
online e que estava a ser atualizada. Neste trabalho houve, obviamente, alguns erros, 
talvez por estar mais habituada a uma escrita lenta, que não tinha de ser dada na hora, 
mas no final o balanço acabou por ser positivo.  
25 de outubro 
Sai nova reportagem de grande impacto para o percurso durante o estágio, quer 
pelos elogios que teve por parte da alguns jornalistas, quer pelos contornos do 
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acontecimento. Fui a uma cobertura de um evento secreto, o Sofar Sounds25, que 
acontece por cidades de todo o mundo e cujo conceito é as pessoas se inscreverem par 
a um concerto sem saberem o local e quem vai atuar. O evento é interessante por ser 
em modo intimista, com no máximo 100 pessoas, e a isso se juntou o facto de, em 
primeiro lugar, ser na livraria Lello e, em segundo, poder entrevistar as bandas que 
atuaram naquele dia, bem como a organização e alguns dos participantes. Foi muito 
enriquecedor e foi um registo diferente, porque teve de haver uma descrição do 
ambiente, como na reportagem é essencial, e ainda tentar transpor para palavras os 
sons.   
2 de novembro  
Sai uma reportagem acerca de uma loja no centro do Porto, a Marques Soares26, 
sugerida pela orientadora Ana Fernandes. O potencial da história estaria na forma como 
se expandiu e ocupou quase uma rua inteira da baixa do Porto. No entanto, esta 
reportagem não me pareceu sequer preencher alguns dos requisitos básicos para se 
investir nela: não havia nenhuma história interessante por trás do sucesso, era apenas 
um caso de sucesso económico mas fiquei com a impressão, durante toda a recolha de 
testemunhos, que o objetivo era publicitar a marca – apesar de, do lado da redação, não 
haver nenhum benefício, obviamente. A reportagem acabou por ser utilizada para 
colmatar a falta de notícias que por vezes acontece às segundas-feiras. Ainda sobre a 
mesma, por uma questão de cortesia, avisei a responsável sobre a data em que iria ser 
publicada, o que causou uma situação constrangedora quando a mesma pediu para 
mudar a data para um fim-de-semana para ter mais impacto. Expliquei, obviamente, 
que não me cabia a mim decidir quando e como algo é publicado.  
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15 de novembro 
É publicada uma reportagem acerca da tentativa de candidatura das Bugiadas a 
Património Imaterial da Humanidade27. A reportagem envolveu grande tempo de 
investigação e de tentativas de contactos. Esta reportagem foi mais uma das que, 
durante a sua conceção, me pareceu estar a ter um destaque demasiado grande para o 
acontecimento que estava por trás. Apesar de reconhecer o potencial das festas, que 
atraem milhares de pessoas por ano, a reportagem foi feita à volta de um estudo que se 
iria fazer durante um ano e que era, ainda, o primeiro passo para se avançar com a 
candidatura. No entanto, falei com elementos da organização e da câmara, mais uma 
vez apenas por telefone, para perceber todo o objetivo e todos os passos que seriam 
dados.  
19 de novembro 
Sai uma notícia sobre o dia mundial da sanita28, a propósito de uma performance 
que houve numa praça da Invicta. Destaque para esta notícia, por um lado, porque 
alerta para os problemas como a falta de água potável e de saneamento. Depois, pelas 
reações que houve na rua, de pessoas que não percebiam o propósito da performance. 
Por último, porque por vezes o que nos parece uma brincadeira é mesmo um assunto 
sério e neste caso levei uma chapada de luva branca – quando me atribuíram a notícia, 
pensei que não faria sentido cobrir, mas depois acabei por perceber que era uma ação 
cívica de grande importância e que iria efetivamente contribuir para informar o público 
sobre um assunto não tão falado.  
27 de novembro 
É publicada outra reportagem de minha autoria, desta feita acerca da reabertura do 
museu do carro elétrico29. A esta reportagem precedeu uma visita ao museu, antes da 
abertura, com uma entrevista a uma das organizadoras do evento. Houve oportunidade 
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para perceber o funcionamento das máquinas, as tecnologias que introduziram e o 
investimento em novas áreas, bem como a forma como os carros elétricos funcionaram 
enquanto o museu não estava aberto e que faziam com que a história fosse contada 
durante viagens turísticas.  
29 de novembro 
Nova reportagem de fim-de-semana, que dava conta de um evento do dia anterior: 
uma adaptação das street stores30, que consistiu numa loja com roupas, calçado e 
brinquedos doados e onde crianças de diversas instituições poderiam escolher aquilo 
que mais gostava. A isto juntou-se um lanche e várias atividades. Este artigo destaca-se 
no estágio por ter sido feito no fim-de-semana e publicado no mesmo. Como é normal, 
as redações tanto de Lisboa como do Porto estão apenas com os jornalistas essenciais 
para fechar as edições e para dar conta de possíveis acontecimentos “de última hora”, 
pelo que nenhum dos jornalistas com que costumava trabalhar estavam lá. Assim o 
trabalho foi corrigido pelo jornalista Alvário Vieira. É curioso perceber como, com o 
tempo, a forma como as notícias são revistas depende da pessoa que o está a fazer e 
como alguns hábitos se transpõe. Foi assim uma nova forma de olhar para a peça, mais 
minuciosa, mas muito positiva. Outro dos pontos que faz esta reportagem um marco é 
o facto de ter entrevistado, maioritariamente, crianças, para além da organizadora do 
evento e de alguns colaboradores. É preciso um cuidado redobrado na forma como se 
fala, adaptar o discurso de forma a que seja percetível, e ter o cuidado de preservar a 
identidade dos menores.  
9 de dezembro 
Sai um artigo sobre uma estrutura metálica que existe na invicta, Metamorfose, que 
arrecadou um prémio internacional31. A notícia surgiu com o maior facilitismo: o 
jornalista Abel Coentrão recebeu um e-mail a informar do prémio e, uma vez que os 
arquitetos que participaram no concurso estavam no mesmo edifício que o público, ao 
abrigo do projeto do UPTEC, fui “fazer uma visita” para perceber o potencial. Depois de 
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os entrevistar avançamos com o artigo. No entanto, passado alguns dias, a orientadora 
Ana Fernandes recebeu um e-mail de outro dos envolvidos a contestar as informações 
noticiadas. A notícia foi alterada, de forma a incluir também as informações que nos 
chegaram via eletrónica mas, mais alguns dias passados, recebi uma visita da arquiteta 
com quem primeiramente tinha falado a refutar as informações que nos tinham sido 
dadas. Depois de lhe explicar o que tinha acontecido, acabei por me aperceber que havia 
uma quezília qualquer entre ambas as partes. O problema estava em tentarem meter a 
reportagem, o jornal e, mais especificamente, eu, no meio. No entanto, depois de ouvir 
todas as partes, voltei a alterar o texto de forma a que o jornal não tivesse mais 
nenhuma queixa. Sobretudo tive a preocupação de retratar a verdade, mas ficou sempre 
a dúvida se não estaria a sobrepor os interesses dos intervenientes aos interesses dos 
leitores. Acredito, contudo, que o compromisso com a verdade falou mais alto. 
Problemas aparte, a notícia foi partilhada 4497 vezes no online.  
21 de dezembro 
Sai a última reportagem durante o período de estágio, acerca da forma como os 
tradicionais lenços dos namorados se reinventaram, havendo agora inúmeros produtos 
inspirados neles, sob tutela da marca Namorar Portugal32.Todas as entrevistas foram, 
também elas, feitas via telefónica, com o intuito de receber o impacto na economia e os 
motivos pelos quais os produtos eram tão procurados.  
3 de janeiro  
É publicado o último trabalho feito para o jornal, e que representou a última semana 
de trabalho. Debruçava-se sobre lojas muito antigas ou lojas recentes que procurassem 
o estilo retro. Esta reportagem começou por ser delineada como um “grande trabalho” 
sobre lojas do Porto e de Lisboa. O plano inicial seria que, no mesmo dia, cada edição 
tivesse a sua reportagem. No entanto, com a restruturação do jornal, a reportagem 
acabou por ser feita a quatro mãos, e resultou num trabalho único que envolvia as lojas 
do Porto e de Lisboa33, assinado pela também estagiária e colega de curso Cláudia 
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Carvalho Silva e por mim. Uma vez que o meu estágio acabou ainda antes de a Cláudia 
ter começado a escrever o dela, coube-lhe a ela coser os dois artigos de forma a torna-
lo num único. Já depois do estágio recebi um e-mail da minha orientadora, uma vez que 
a forma como escrevi a reportagem não estava da forma como era necessário para este 
trabalho de ligação, acabando por a reescrever e enviar a partir de casa.  
Para além dos trabalhos que aqui foram discriminados, muitos outros foram feitos, 
na sua grande maioria nos temas da cultura ou da sociedade. Eventos como uma tour 
no Palácio de Cristal34, concursos com ideias para mudar a cidade35 ou mercados que 
ocorrem na invicta36. Foram sempre trabalhos feitos com o mesmo empenho e 
dedicação. O destaque para os artigos supracitados faz-se por razoes ou de ordem 
externa, pelos impactos que tiveram, ou de ordem interna, por significarem marcos no 
percurso, crescimentos maiores ou um maior investimento da minha parte. Muitas das 
reportagens chegavam a ser produzidas durante uma semana inteira, simultaneamente 
com trabalhos menores.   
FUGAS 
Apesar de me ter sido designada a editoria Local como a do meu estágio, houve 
também dois trabalhos feitos em exclusivo para o suplemento Fugas, cuja diretora é a 
jornalista Sandra S. Costa. 
24 de outubro,   
 O primeiro trabalho desenvolvido foi a cobertura da abertura de mais uma Leitaria 
da Quinta do Paço37, uma cadeia de pastelarias quase centenária do Porto, e que na 
altura abriu a primeira loja em Matosinhos.  
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17 de novembro 
O segundo trabalho foi acerca de uma gelataria que abriu no centro da cidade 
Invicta38. Neste caso, o interesse da loja estava na sua história e na forma como se 
apresentava aos clientes – o espaço tinha sido uma loja de noivas, uma das mais antigas 
do Porto, e os donos da gelataria eram filhos dos donos da antiga loja, pelo que 
decidiram criar uma ligação entre os dois negócios ao porem as funcionárias a servir 
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Retrato de práticas profissionais – Estudo de caso  
 
1.Introdução 
Ao longo do presente capítulo, procuraremos comprovar as hipóteses teóricas que 
desenvolvemos ao longo do relatório, quer na contextualização histórica, quer na 
experiência de estágio. Desta forma, procuraremos mostrar as consequências de alguns 
constrangimentos no exercício da profissão de jornalista, nomeadamente 
constrangimentos económicos, humanos (como a falta de profissionais), as pressões 
inerentes aos media online e a relação dos jornalistas com as fontes. Procuramos 
também perceber qual a relação entre as características que definimos sobre o 
jornalismo local e regional e a respetiva aplicabilidade na editoria em análise. Estas 
questões são essencialmente fruto da nossa experiência de estágio, como julgamos ser 
o adequado num Relatório. 
Ao todo, analisaremos todas as páginas da versão impressa da Edição Porto do 
jornal PÚBLICO que correspondem à editoria Local, entre os dias 21 de setembro de 
2015 e 21 de dezembro de 2015. Assim, teremos um total de 92 edições analisadas, num 
total de 233 notícias. O nosso corpus de análise foi escolhido com base na duração do 
estágio curricular, que decorreu entre as mesmas datas. A análise das notícias debruçar-
se-á sobre campos como o autor, a temática, e a localização de cada uma das peças.  
Para além disso, e ainda numa análise quantitativa, analisaremos as respostas feitas 
num inquérito online divulgado em grupos de jornalismo, e numa amostra total de 31 
respostas. Este inquérito teve como primordial objetivo perceber de que forma se 
desenvolvem as primeiras experiências numa redação, nomeadamente quanto ao 
acompanhamento de pessoas sem experiência. O objetivo passa também por tentar 
perceber se os constrangimentos profissionais que referimos, como a falta de 
profissionais ou de verbas, afetam os trabalhos desenvolvidos. 
Por último, servir-nos-emos também de uma entrevista feita à jornalista da editoria 
Local Porto, Patrícia Carvalho, para procurar dar resposta às questões sobre os 
constrangimentos profissionais e as mudanças sentidas no jornalismo, na primeira 
pessoa.  
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A estas metodologias de investigação adicionaremos, quando considerarmos 
pertinente, opiniões dos jornalistas do PÚBLICO, dadas no livro Jornalista profissão 
ameaçada acerca dos principais constrangimentos profissionais.  
2. Análise de práticas profissionais em redação 
Que os meios de comunicação estão a mudar, é evidente. A evolução tecnológica, 
a par dos cada vez maiores cortes de financiamento levam à reconfiguração dos media, 
bem como à reconfiguração das rotinas de produção. Tem de se trabalhar mais com 
menos pessoas, tem de se dar resposta a múltiplas plataformas com cada vez mais 
jornalistas despedidos ou “dispensados”. Mas de que forma é que isso afeta os recém-
chegados às redações? Para obtenção de carteira profissional de jornalista é necessário 
um estágio profissional. Mas serão estes estágios acompanhados? Ou será uma forma 
de combater a falta de mão-de-obra? Não será o jornalista estagiário um profissional 
não remunerado, com o mesmo trabalho dos efetivos mas sem o dinheiro?  
2.1 Análise das práticas profissionais dos estagiários 
Durante o estágio profissional houve a sensação de liberdade: liberdade para 
entrevistar, liberdade para escrever e assinar peças, liberdade para investigar. Já foi 
referido, inclusive, o crescimento a nível profissional que isso proporcionou. Contudo, 
fica a questão: não deveriam os estagiários ser acompanhados, pelo menos numa fase 
inicial? Não deveria haver um trabalho conjunto, entre os estagiários e os jornalistas, 
até terem a certeza de que o estagiário estava preparado para se aventurar sozinho?  
O inquérito que analisaremos de seguida foi feito online a uma amostra de 31 
participantes. Por não considerarmos relevante para o estudo, não foi pedida distinção 
de género nem idade.  Assim, os dados pedidos da amostra foram apenas o ano em que 
tiveram o seu primeiro contacto com uma redação e o contexto em que foi feito o 
estágio.39  
Dos 31 inquiridos, 67,7% realizou o estágio nos últimos dois anos (38,7% em 2015 e 
29% em 2014).Os anos de 2003, 2013 e 2016 tiveram uma percentagem de 6,5% cada, 
e os anos de 2004, 2006, 2010 e 2012 uma percentagem de 3,2% cada. As hipóteses do 
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inquérito limitavam a amostra aos anos de 2000 a 2016, pelo que os anos de 2000, 2001, 
2002, 2005, 2007, 2009, 2011 e 2013 não tiveram qualquer representatividade40.  
Sobre o contexto em que ocorreu a experiência, de entre as opções “estágio 
curricular”, “estágio profissional” e “emprego”, nenhum dos inquiridos escolheu a 
terceira opção. Este dado poderá ser olhado de uma forma positiva, uma vez que 
demonstra que há, antes da entrada no mercado de trabalho, um contacto prévio por 
parte dos estudantes das áreas da comunicação. Em relação às outras duas hipóteses, 
83,9% dos inquiridos afirmou que o estágio curricular foi a sua primeira experiência, 
enquanto 16,1% afirmou ter sido em contexto de estágio profissional41. Mais uma vez, 
os dados mostram que a experiência na redação acaba por ser feita mais cedo, ainda no 
decurso dos estudos universitários, o que pressupõe um maior enriquecimento, uma 
vez que posteriormente, quem quiser obter a carteira profissional, terá de fazer um 
estágio profissional. Partindo da experiência pessoal, poder-se-á concluir que a 
experiência em estágio curricular é também mais acompanhada, uma vez que há o 
acompanhamento de dois orientadores: um da entidade de acolhimento e outro da 
instituição que se frequenta. Contudo, o critério não é assim tão linear: ter orientadores 
não significa ter permanente apoio, mas há, ainda assim, entidades definidas para 
ajudar. Ou seja, o aluno, em estágio, tem uma pessoa designada para lhe orientar o 
trabalho, não só definindo aquilo sobre o qual trabalhará, mas também, pressupõe-se, 
para acompanhar a forma como desenvolve as notícias, corrigir possíveis erros e 
esclarecer dúvidas. No entanto, e também fruto dos constrangimentos que já referimos, 
é possível que o orientador não possa fazer tal acompanhamento. A título de exemplo, 
no estágio que descrevemos acima, a orientadora designada para a estagiária não estava 
na redação onde decorreu o estágio, o que acabou por dificultar um acompanhamento 
contínuo. Tais constrangimentos foram contornados com recurso a outros profissionais 
e com o recurso aos contactos telefónicos, mas estas alternativas não substituem o 
acompanhamento presencial.  
Sobre o meio de comunicação onde ocorreu a primeira experiência, 58,1% dos 
inquiridos teve-a na imprensa; 22,6% na televisão; 12,9% num meio online e 6,5% na 
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rádio42. Para o nosso trabalho, onde se refere a preponderância dos novos meios de 
comunicação, e face à já velha questão da “morte do papel”, parece-nos interessante 
que a maioria da amostra tenha procurado, ainda, este meio impresso para se integrar 
nas práticas jornalísticas. 
Ainda acerca do meio de comunicação em que trabalharam, achamos pertinente 
questionar sobre se apenas produziram conteúdos para o próprio meio (rádio, imprensa 
ou televisão), se também produziam para o online associado ou se apenas produziam 
para este último. Apenas 13,3% dos inquiridos trabalhou em exclusivo para o meio 
online, enquanto 43,3% produziram apenas para o meio primordial. A parcela da 
amostra que produziu para ambos os meios foi também de 43,3%43. Tais dados mostram 
que o trabalho simultâneo é uma realidade bem presente, mas também se poderá 
concluir que ainda se dá destaque ao trabalho nos meios tradicionais e que também os 
trabalhadores menos experientes contribuem para a produção noticiosa dos mesmos. 
Ainda sobre a dicotomia online/meio tradicional, e numa pergunta onde era pedida a 
opinião dos inquiridos sobre se consideravam mais adequado haver profissionais 
dedicados exclusivamente às versões online dos meios de comunicação, 80,6% 
considera que esta opção seria mais vantajosa, contra apenas 19,4 que não acredita ser 
mais adequado profissionais dedicados exclusivamente a esta ferramenta dos media44.  
No inquérito, procuramos também perceber como têm funcionado os trabalhos nas 
redações, num primeiro contacto. Assim, quisemos saber, em primeiro lugar, se os 
inquiridos desenvolveram trabalhos em conjunto com outros profissionais, da redação, 
antes de começarem a produzir notícias sozinhos: 45,2% não teve essa experiência, 
enquanto 54,8% a tiveram45. Apesar de a maioria dos inquiridos ter respondido 
afirmativamente, consideramos que trabalhar com outros profissionais será vantajoso 
não só para ter uma noção geral de como é a produção noticiosa, mas também para 
perceber as dinâmicas de cada órgão de comunicação, uma vez que estas variam e que, 
muitas vezes, não há um conhecimento prévio. A título de exemplo, e tomando como 
base a experiência no estágio curricular, o jornal PÚBLICO adota algumas especificidades 
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44 Ver Anexo IV gráfico V 
45 Ver Anexo IV gráfico VI 
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das quais se poderá não ter consciência à priori – como o facto de escrever ainda 
segundo o antigo acordo ortográfico.  
Na mesma linha da questão anterior, quisemos perceber se havia um 
acompanhamento sistemático como forma de integração nas redações: 77,4% das 
pessoas responderam que sim, contra 22,6% que negaram tal acompanhamento46 - 
tendo em conta que todos os inquiridos estavam em estágio, é de destacar o facto de 
esta percentagem  de inquiridos não ter sentido qualquer acompanhamento. Mais uma 
vez, e admitindo que poderá haver múltiplos motivos para tal acontecer, a falta de 
profissionais parece-nos a causa mais provável para que não se consiga criar um período 
de adaptação para os estagiários. Curiosamente, tendo em conta a percentagem da 
questão anterior, quando pusemos a questão “Sentiu que havia tempo para 
acompanhar pessoas menos experientes?”, uma percentagem de 45,2% respondeu 
negativamente, enquanto 54,8% respondeu que sim47. Ou seja, mesmo alguns daqueles 
que sentiram um acompanhamento sistemático, sentiram que não havia tempo para tal 
acompanhamento em qualidade. A única questão com resposta unânime ao longo do 
inquérito foi relacionada com esta: “Considera necessário tal acompanhamento?” – 
100% dos inquiridos respondeu afirmativamente48.  Por último, ainda na mesma 
temática, tentamos compreender se alguma vez os inquiridos sentiram que não havia 
ninguém disponível para ajudar/esclarecer dúvidas: 29% passou por essa situação, ao 
passo que 71% nunca sentiu que não havia ninguém quando precisou de ajuda49. Mais 
uma vez uma pequena percentagem poderá ser já preocupante: é importante que haja, 
se necessário, alguém para esclarecer os estagiários, de forma a que aquilo que 
produziram não vá com erros ou com falhas graves, o que prejudica não só a 
aprendizagem do estagiário como a qualidade do que é publicado.  
Em relação ao trabalho dos inquiridos em si, tentamos perceber quais foram as 
principais metodologias de investigação jornalística que utilizaram. Desta forma, 
começamos por tentar perceber se teriam saído em trabalho da redação, ao que 90,3% 
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48 Ver Anexo IV gráfico IX 
49 Ver Anexo IV gráfico X 
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respondeu que sim. Apenas 9,7% nunca saiu da redação em serviço50. Na mesma linha, 
questionamos se consideravam que tinham feito mais trabalho de campo ou de 
secretária: apenas 35,5% considera que fez mais trabalho de campo, contra 64,5% que 
diz ter feito mais de secretária51. Estes dados parecem-nos preocupantes uma vez que, 
como já vimos, o trabalho do jornalista deverá ser feito, sempre que possível, a 
investigar. Não sair da redação implica que todas as investigações e entrevistas sejam 
feitos através do computador e do telefone, o que leva a menos contacto com as 
pessoas. Na obtenção de fontes, é importante o contacto pessoal, pelo que 
consideramos estes dados um alerta para a forma como o jornalismo está a ser ensinado 
em ambiente de redação.  
Nesta mesma temática, quisemos também saber como foi feito o contacto com as 
fontes, na generalidade: 61,3% admitiu que usou maioritariamente o telefone; 12,9% 
fez a maioria dos contactos por computador e apenas 25,8% falou pessoalmente com as 
fontes52. Reitera-se o que acima se disse: faz-se jornalismo de secretária, não se sai da 
cadeira nem para fazer contactos. Mais uma vez, isto poderá ter causas diversas às quais 
os constrangimentos económicos e humanos não estarão alheios: há menos dinheiro 
para deslocações, por um lado, e a cobertura de múltiplos acontecimentos não permite 
que haja tempo para se sair muitas vezes; há mais peças para escrever, que não poderão 
esperar.  
Ainda no que toca à experiência unicamente pessoal dos inquiridos, e tendo em 
conta que a falta de tempo é uma constante no jornalismo, como aliás já referimos, 
questionamos a amostra: “Alguma vez sentiu que precisava de mais tempo para 
determinado trabalho e que não lho foi dado?”: 61,3% nunca sentiu a pressão do tempo, 
contra 38,7% que já a sentiu53. Estes dados mostram-nos que a ditadura do tempo, que 
afeta o funcionamento das redações, não se estende aos estagiários, que não são, na 
sua maioria, pressionados com deadlines apertados.  
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51 Ver Anexo IV gráfico XII 
52 Ver Anexo IV gráfico XIII 
53 Ver Anexo IV gráfico XIV 
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Já de uma forma mais generalizada, e para terminar o inquérito, tentamos perceber 
se houve de alguma forma nas redações constrangimentos económicos. Deste modo, a 
pergunta que fizemos foi: “Sentiu que a falta de recursos económicos afetou as peças 
que foram cobertas? (por si ou por outros/as)”.  45,2% não notou que houvesse 
constrangimentos de ordem económica na produção de noticias; contudo, e é aqui que 
nos focamos, 54,8% sentiu que houve acontecimentos que deveriam ter sido cobertos 
e não o foram por falta de dinheiro54. Na mesma linha, fizemos a questão direcionada 
para os recursos humanos: “Considera que a falta de profissionais afetou as peças que 
foram cobertas? (por si ou por outros/as)?”mais uma vez, mais de metade dos 
inquiridos, mais concretamente 58,1%, afirma que não houve cobertura mediática de 
algum assunto por parte de determinado órgão porque não há pessoas suficientes para 
chegar a todos os acontecimentos; em sentido inverso, 41,9% responderam nunca o ter 
sentido55. Parece-nos preocupante que, de uma maneira geral, se deixem de cobrir 
acontecimentos não por não se encaixarem nos valores-notícia ou na linha editorial do 
jornal, mas simplesmente porque não há recursos para se conseguir chegar a todo o 
lado.  
2.1.2 – Análise da Editoria Local Porto 
Numa tentativa de percebermos mais sobre como é construída a Editoria Local do 
Jornal PÚBLICO, nomeadamente a edição Porto, na qual foi feita a colaboração a 
propósito do estágio curricular, procuramos analisar de forma quantitativa as notícias 
que saíram nas páginas do jornal.  
Em primeiro lugar, parece-nos importante referir que os dados que aqui serão 
apresentados correspondem na íntegra ao período de estágio, entre 21 de setembro e 
21 de dezembro de 2015. Depois, referir que para efeitos de contagem foram 
considerados todos os tipos de texto noticioso, da reportagem à breve. Os dados 
disponibilizados nos gráficos, em anexo, correspondem aos totais de artigos. Os valores 
em percentagem serão apresentados nas análises e considerações que fizermos a esses 
mesmos gráficos. Por último, importante referir que, na tabela de contabilização em 
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anexo56, haverá quatro variáveis analisadas: i) autor das notícias; ii) a temática em que 
se insere; iii) a localização geográfica a que corresponde a notícia; iv) e ainda o espaço 
que ocupa na página.  
Em relação às temáticas, é importante salientar a forma como foram definidas: a 
editoria Local tem a particularidade de incluir notícias que se poderiam encaixar em 
todas as outras editorias do jornal, mas cujo âmbito é mais regional que nacional. Assim, 
tentamos reduzir as temáticas a “Sociedade”, quando se trata de assuntos de cariz 
social, como por exemplo cheias ou incêndios, saúde, educação, justiça, etc.; apesar de 
muitos casos nos parecerem híbridos entre política e sociedade, uma vez que alterações 
ou decisões de câmara afetam obviamente os cidadãos, optamos por categorizar como 
“Política” todas as notícias que tenham sido fomentadas por alterações decididas por 
órgãos administrativos: por exemplo, o fecho de uma escola porque uma câmara decidiu 
deixar de financiar tem a ver naturalmente com sociedade, mas partiu de uma decisão 
política, ficando por isto nesta última. Em relação à “Cultura”, incluímos coberturas de 
eventos, festas de localidades, bem como notícias sobre turismo; por último, na 
categoria “Economia” incluímos notícias diretamente relacionadas com dinheiro, 
investimentos e afins, mas que não sejam decisões de autarquias, uma vez que estas 
foram contempladas na de “Política”.  
A análise quantitativa contemplou assim 230 notícias publicadas na edição impressa 
do jornal PÚBLICO Porto. Em primeiro lugar, parece-nos interessante perceber sobre 
quais temáticas incidiram tais notícias.  
Depois de triarmos 
a amostra nas quatro 
categorias já 
supracitadas, pudemos 
concluir que há um certo 
equilíbrio entre todas 
elas – exceção feita para 
a Economia, da qual só 
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fazem parte 7 notícias do universo das 230, o que se traduz nuns reduzidos 3%. Contudo, 
devemos salientar mais uma vez que algumas notícias de outras categorias também se 
poderiam enquadrar nesta: as temáticas não são lineares, muitas vezes combina-se mais 
do que uma no mesmo texto; há até textos que conseguiram conjugar as quatro. No que 
toca às outras secções, aquela que mais se destaca é Sociedade, com 91 notícias 
contabilizadas (40%). Este valor justifica-se, em primeiro lugar, pela multiplicidade de 
assuntos que aqui são tratados, o contrário das outras hipóteses, que são mais 
específicas; em segundo lugar, mostra também que o Local se encaixa nas características 
que definimos anteriormente, de um jornalismo de proximidade, onde há mais espaço 
para histórias de vida, para notícias que envolvam a comunidade e que as façam ficar 
informadas e as incite a ser participativas. É aqui que estão as histórias de problemas 
socias, de mudanças, de problemas de municípios que foram resolvidos ou que são, 
também através do jornalismo, sinalizados. Em segundo lugar na tabela temos a Cultura, 
com 69 notícias ao todo (30%). Este aspeto, numa editoria pequena como é a analisada, 
parece-nos muito positivo. Aliás, parecem-nos pertinentes, a esta altura, as palavras de 
João Figueira, que afirmava: “a cultura, para dar um exemplo gritante, que foi uma das 
suas [do PÚBLICO] grande apostas, há muito que á atirada para o suplemento P2, sem 
honras de editoria própria no jornal” (FIGUEIRA, 2012:70). Ora, apesar de não 
contestarmos esta afirmação, e de sabermos que hoje em dia cabe ao também 
suplemento Ipsilon esta cobertura alargada de temáticas culturais, parece-nos que há 
no Local Porto espaço para acolher esta temática, ainda que não colmate, de todo, as 
falhas que existem na cobertura de nível nacional.  
Por último, em terceiro lugar temos a Política, com 63 notícias nesta temática (27%). 
Esta percentagem, tão próxima da anterior, mostra que as decisões de autarquias são 
valorizadas no espaço do jornal, uma forma de incentivar a participação pública.  
 Os artigos são escritos por uma variedade de profissionais, entre jornalistas da 
secção, jornalistas freelancers, jornalistas de outras secções ou estagiários. Contudo, 
nota-se uma maior preponderância de artigos escritos pelos jornalistas da secção, 
incluindo a estagiária designada no período definido.  
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Ao todo, 110 das 230 
notícias foram 
escritas por estes três 
autores, o que perfaz 
47,8% do total das 
notícias. Deste valor, 
a jornalista Patrícia 
Carvalho escreveu 48 
artigos (20,9%), o 
jornalista Abel 
Coentrão 34 (14,8%), 
e a jornalista-
estagiária Joana Guimarães escreveu 28 artigos (12,2%). Destacamos ainda o papel dos 
correspondentes do jornal, trabalhadores em regime freelancer, aos quais pertence 
18,5% da produção noticiosa, sendo que a jornalista Sara Dias Oliveira tem 20 artigos 
publicados no período definido (8,6%), o jornalista Samuel Silva 14 artigos (6%) e a 
jornalista Sandra Rodrigues 9 artigos (3,9%). Estes dados mostram-nos que o Local não 
tem jornalistas suficientes e que é preciso recorrer aos freelancers para cobrir 
acontecimentos aos quais os jornalistas do quadro não conseguem chegar; para além 
disso, é notório que cabe aos mesmos jornalistas de quadro preencher a maioria das 
páginas da secção. Em entrevista, Patrícia Carvalho corrobora estas afirmações, ao 
afirmar que os primeiros aspetos que mudaria na redação do Porto seriam “contratar 
mais jornalistas, dar mais força ao noticiário local, garantir meios para se poder 
desenvolver um trabalho multimédia a sério”57. Esta última parece-nos pertinente para 
o desenvolvimento de todo um outro estudo, mas parece-nos que, apesar da imposição 
do online, esta ferramenta mostra-se mais como um meio de transmitir acontecimentos 
em quantidade, descurando a qualidade pela falta de meios. Devemos ainda ter em 
consideração que os dados que nos propusemos analisar apenas contemplam a versão 
impressa, mas sabemos que estes mesmos três autores produziram conteúdos para o 
online que não foram para o papel. Ou seja, para além de se assegurar uma editoria 
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praticamente com dois jornalistas e uma estagiária, estes profissionais tiveram ainda 
outras tarefas, muitas vezes em simultâneo, o que demonstra a sobrecarga de trabalho. 
Parece-nos importante, neste ponto, analisar a localização a que correspondem 
então estas notícias. Tendo em conta que a edição Porto cobre, como já referimos, todo 
o território desde o norte de Portugal até aos limites de Leiria, Castelo Branco e Coimbra, 
e tendo em conta também que o jornalismo de cariz local se quer como um jornalismo 








afirmou e já 




claramente, a área para onde reportam a maioria dos textos. Quando fizemos a triagem 
das notícias, tentamos dividi-las por distritos, apesar de por vezes essa distribuição ser 
impossível – optamos, aí, por distribuir por região ou, no limite, num híbrido entre os 
dois distritos a que o artigo reportava. Há ainda um caso único de uma notícia que 
reporta a uma dimensão nacional. Ainda assim, e sem margem para dúvidas, o distrito 
do Porto detém o monopólio das notícias publicadas, com 146 do universo das 230 
notícias – isto equivale a 63,5% do total. Em segundo lugar, mas com grande distância, 
temos Aveiro, com 23 notícias (10%), seguido de Braga com 18 notícias (7,7%) e Viseu 
com 11 (4,7%). Depois disso, já nenhum distrito, ou mesmo as regiões, conseguem 
sequer chegar aos dois dígitos nas notícias. Tendo em conta que a análise foi feita 
durante três meses, estes dados parecem-nos claros: o jornal acaba por falhar na 
cobertura do “país real” ao qual tenta chegar, provavelmente por falta de profissionais. 
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Socorremo-nos das palavras de Ana Cristina Pereira, jornalista do PÚBLICO, para 
justificar tais dados: “A rede de correspondentes encolheu para o mínimo. Os jornalistas 
olham o país e o mundo a partir de uma ou duas cidades. Amiúde falta gente, verba, 
tempo para ir aos sítios.”(LOPES, 2015:87). 
Ainda no seguimento desta afirmação, bem como dos dados que acabamos de 
analisar, parece-nos oportuno a este ponto fazer uma análise cruzada entre os autores 
das notícias e a localização geográfica das mesmas. Ou seja, tentamos perceber se cada 
autor tem um distrito sobre o qual se debruça mais nas peças que escreve.  
Uma primeira análise mais generalizada mostra-nos já que existe uma maior 
incidência de determinado distrito para praticamente todos os autores58. Contudo, e 
como nalguns casos a amostra é muito reduzida, uma vez que alguns dos autores 
contemplados apenas têm uma ou duas notícias, decidimos reduzir posteriormente a 
quantificação aos 3 jornalistas “permanentes”, onde se inclui a jornalista-estagiária, 
bem como os três correspondentes com maior participação no jornal. Os resultados 
para os três 
primeiros não são 
surpreendentes: 
no caso da 
jornalista Patrícia 
Carvalho, de um 
universo de 48 
notícias, apenas uma não é sobre o distrito do Porto; no caso do jornalista Abel 
Coentrão, das 34 notícias, apenas 3 não pertencem a esse mesmo distrito; e no caso da 
estagiária Joana Guimarães, das 28 notícias publicadas, também só 4 não são sobre a 
Invicta. Sobre os correspondentes, os dados mostram também a tendência para o foco 
num único distrito: das 20 colaborações da jornalista Sara Dias Oliveira, apenas cinco 
não são sobre o distrito de Aveiro; já o correspondente Samuel Silva, de Braga, apenas 
tem uma notícia que não corresponde inteiramente a este distrito: é uma notícia que 
envolve as cidades de Braga e Coimbra; por último, a correspondente Sandra Rodrigues, 
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da zona centro, tem todas as suas produções noticiosas com enfoque no distrito de 
Viseu. Apesar de isto ser expectável, uma vez que o papel dos correspondentes é mesmo 
o de cobrir a atualidade noticiosa de determinados distritos, o facto de trabalharem em 
regime freelancer poderia fomentar a procura de outras peças noutros distritos, o que 
apenas se aplica, neste caso, à jornalista Sara Dias de Oliveira, que tem 25% da sua 
produção noticiosa feita fora de Aveiro, o distrito onde se insere. Os dados apresentados 
podem levar-nos a concluir, por um lado, que há alguns distritos com uma maior 
cobertura, à exceção do Porto, através do trabalho dos correspondentes, o que nos leva 
ao reverso da medalha: há muitos distritos que mal são contemplados numa secção que 
também deveria ser deles. Se o intervalo da amostra fosse reduzido, poderíamos 
ponderar a falta de acontecimentos noticiosos que se coadunassem com o jornalismo 
de referência que o PÚBLICO procura fazer; assim, tenho em conta que são três meses 
consecutivos, não poderemos deixar de pôr a hipótese que o jornalismo nem sempre 
consegue chegar onde não há jornalistas; aliás, a jornalista Patrícia Carvalho sustenta 
tais hipóteses: “diariamente deixamos muitos trabalhos por fazer por falta de pessoas 
que os possam fazer”.  
Foquemo-nos agora, ainda numa relação com as localizações sobre as quais se 
debruçam as notícias, na temática. Haverá uma preponderância destas em função dos 
sítios sobre os quais são escritas? Uma primeira análise, tendo em conta a amostra, faz-
nos querer que este aspeto é bastante linear.59 Obviamente que se pegarmos em 
distritos com menos artigos, como o caso de Vila Real ou de Coimbra, sobre os quais seis 
e cinco notícias versaram, respetivamente, não obtemos dados de todas os temas: no 
primeiro caso, de um universo de seis notícias, três foram sobre Sociedade e três sobre 
Cultura; no segundo, de um universo de cinco, três foram sobre Sociedade e duas sobre 
Cultura. No entanto, se nos focarmos nos distritos com maior número de notícias, como 
no caso de Aveiro, Braga ou Viseu, podemos ver que a distribuição é bastante 
homogénea – exceção feita, obviamente, para a temática de Economia, cuja incidência 
nestes distritos é nula mas que, como já vimos acima, também tem um baixo valor nos 
totais de notícias. Caso gritante é, mais uma vez, o do distrito do Porto: para além de ser 
apenas neste distrito que se concentram as sete notícias de Economia que referíamos, 
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todos os outros valores são acima das 40 entradas. Isto mostra, para além dá já referida 
liderança por localização, que há uma preocupação em cobrir acontecimentos de várias 
áreas. E a editoria não se limita a procurar assuntos de determinada temática, antes dá 
um apanhado geral deste distrito, focando questões tão transversais como 
acontecimentos culturais, problemas sociais, decisões administrativas ou mesmo 
eventos como as reuniões de câmara do Porto.  
Por último, parece-nos também importante analisar qual a relação entre os autores 
das peças publicadas e as temáticas sob as quais definimos cada uma das notícias. Uma 
primeira análise, mais generalizada, faz-nos crer que há uma divisão mais ou menos 
equilibrada em relação a este aspeto60. Contudo, decidimos, mais uma vez, focar-nos 
naqueles autores 
que têm uma maior 
participação nas 




que os três se 
focaram, nos seus artigos, nas três temáticas que maior incidência tiveram (mais uma 
vez é a economia que está em falta). Recordar que estes dados vão ao encontro da 
relação entre localização e temática, uma vez que, como já vimos, cada um dos 
correspondentes tem um distrito sob o qual trabalhou mais. No entanto, ao 
observarmos a variável da estagiária Joana Guimarães, podemos facilmente concluir que 
os artigos que publicou na versão impressa se resumiram à Sociedade, com 10 notícias 
(35,7%), e à Cultura, com 18 notícias (64,3%); ainda em relação a estes dados, salientar 
que dos autores que focamos mais pormenorizadamente, esta é a única cuja 
percentagem de artigos dedicados à cultura é superior às outras.  
Ainda na mesma análise, podemos concluir que o jornalista Abel Coentrão foi, por 
um lado, aquele que mais notícias cobriu de Economia, num total de três artigos (8,8%); 
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o jornalista tem uma maior incidência de artigos dedicados à Política, com 16 notícias 
(47,1%), seguida de Sociedade, com 11 artigos (32,4%) e, ainda, quatro artigos dedicados 
à Cultura (11,8%). Da experiência em estágio, percebemos que o jornalista se dedicava 
sobretudo a cobrir reuniões ou decisões da câmara de Vila Nova de Gaia.  
Por último, a jornalista Patrícia Carvalho tem um total de 22 notícias sobre Política 
(45,8%), 15 sobre Sociedade (31,3%), 10 sobre Cultura (20,8%) e apenas uma sobre 
Economia (2,1%). Há, mais uma vez, uma maior preponderância de artigos de política, 
em parte devido ao facto de esta jornalista cobrir, quase sem exceção, todas as reuniões 
da camara do Porto. 
 Sobre os últimos dados apresentados, parece-nos que a falta de notícias de Política 
noutros distritos e o grande número no Porto está diretamente relacionado com a falta 
de meios humanos já tantas vezes referida: por uma questão de proximidade, é mais 
fácil que os jornalistas da Edição Porto consigam cobrir as reuniões das duas autarquias 
referidas; os outros jornalistas, correspondentes, são pagos à peça, pelo que não lhes 
será tão vantajoso fazer a cobertura destes eventos, até porque poderá não haver nada 
noticiável. Seria uma perda de tempo e de recursos que não se traduziria em retorno 
económico, nestes casos. Ainda a este propósito, pôde testemunhar-se, durante o 
estágio, a um à-vontade entre os jornalistas da redação e as fontes oficiais, o que 
corrobora a hipótese de uma certa familiaridade com os membros das autarquias, como 
nos falava acima Carlos Camponez; esta proximidade leva também a uma maior 
facilidade em obter informações por parte dos mesmos órgãos.  
Por último, e ainda num olhar sobre as peças cobertas pelos três jornalistas 
permanentes, pode também concluir-se que a agenda mediática dos dois jornalistas em 
questão não dá grande espaço a que se cubram outros eventos. Uma vez que cabe a 
estes dois profissionais, Abel Coentrão e Patrícia Carvalho, cobrir todos os 
acontecimentos na agenda mediática que são mais premeditados, como as ditas 
reuniões de camara, não lhes sobra tempo para cobrir outro tipo de eventos, como 
aqueles de cariz cultural. Este é, aliás, um dos motivos pelos quais coube à estagiária 
cobrir tais acontecimentos. Não carecem de um conhecimento prévio aprofundado 
sobre os assuntos, pelo que será mais fazível para alguém sem tanta experiência. Sobre 
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esta relação entre os estagiários, os profissionais, e a produção noticiosa, parece-nos 
importante voltar a referir a opinião do jornalista Abel Coentrão sobre a cobertura do 
evento do dia das bruxas61, em que o jornalista afirmou: “a notícia teve um impacto 
enorme (…) e foi feita apenas porque a estagiária cá estava. Uma semana antes, e aquilo 
transformar-se-ia em breve”. Ainda a este propósito, a jornalista Patrícia Carvalho, e 
num apanhado de considerações sobre os estágios, defende: “acho que é bom para as 
redações e bom para eles [os estagiários]. Acho que deviam ter estágios remunerados. 
Acho que, provavelmente, deviam circunscrever a sua presença nas redações a um 
determinado período do ano, para não se transformarem em “tapa-buracos” e em 
desculpas para não se reforçar redações depauperadas”. Esta última consideração 
parece-nos particularmente relevante, confirmando aquilo que referíamos acima: o 
estagiário, apesar de ter obviamente vantagens em trabalhar numa redação, por toda a 
experiência que lhe dá, acaba por ser um substituto dos jornalistas. Nesta mesma linha, 
e em jeito de conclusão, ecoam as palavras de Abel Coentrão ainda no seguimento da 
conversa sobre a notícia suprarreferida: “É preciso gente”.  
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O jornalismo vive da mudança. Se o mundo fosse estático, se não houvesse 
mudança, não seria necessário o jornalismo. Não haveria nada de novo para contar. Mas 
todos os dias há acontecimentos novos. Acontecimentos políticos, económicos, sociais, 
culturais. Acontecimentos no país. No continente. No mundo. Na nossa aldeia.  
Perceber estes acontecimentos, perceber se serão interesse público, investigá-los, 
compreendê-los, resumi-los, e divulgá-los cabe aos jornalistas. É por eles que o mundo 
se resume num jornal, num noticiário de uma hora, numa notícia de 2 minutos na rádio.  
Ao longo deste relatório, o nosso objetivo focou-se em perceber quais são os 
principais entraves que os jornalistas encontram, hoje em dia, ao exercício da profissão. 
Numa altura em que já não há o poder da censura, em que se apela ao jornalismo livre, 
procuramos perceber quais seriam as amarras dos profissionais de hoje.  
Ficou claro que as pressões económicas poderão ser um dos entraves ao jornalismo. 
Se, por um lado, os grandes agentes económicos têm o poderio dos media, muitas vezes, 
por outro é também claro que é a economia, as quebras em publicidade e em vendas de 
jornais que levam a despedimentos, a menos recursos humanos, que condicionam a 
produção noticiosa.  
É necessária uma base de jornalistas forte para conseguir manter as redações a 
funcionar, para conseguir fazer uma cobertura ampla dos acontecimentos. Os 
jornalistas, poucos, têm então de fazer mais com menos: mais notícias, mais 
reportagens, mais entrevistas, com menos recursos. Obviamente que nesta 
engrenagem onde vão sendo retiradas ferramentas, alguma coisa terá de falhar: parece-
nos a nós, pelos argumentos apresentados neste relatório, que falha o contacto com os 
outros, que falha o tempo para se investigar até ao mais ínfimo pormenor a verdade de 
cada história, de cada acontecimento.  
Parece-nos também que falha a forma como se vão formando jornalistas, que 
começam o percurso nas redações já desfalcadas, sem um acompanhamento contínuo 
e já a praticar o famoso jornalismo de secretária, sem experiência de rua, de contacto 
humano. Os dados que obtivemos nos inquéritos aos profissionais de primeira viagem 
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parecem-nos um retrato, se bem que a uma escala reduzida, da forma como se integram 
novos jornalistas nas redações. Nos aspetos positivos parece-nos importante destacar a 
percentagem de inquiridos cuja primeira experiência foi um estágio curricular: 83,9%. 
Este dado mostra-nos que a prática começa logo em contexto académico, o que é de 
louvar. Na mesma linha, destacamos a experiência do estágio, em que 90,3% dos 
inquiridos afirma ter saído da redação em trabalho. Contudo, quando a pergunta se foca 
no trabalho maioritário que fizeram, a percentagem de inquiridos que acredita ter feito 
mais trabalho de rua desce drasticamente: apenas 35,5% dos inquiridos acredita ter 
feito mais trabalho de campo que de secretária.  
Outras conclusões nos parecem de salientar, nomeadamente a perceção 
generalizada do trabalho de redação: Os inquiridos, pelas respostas que escolheram, 
parecem acreditar que os constrangimentos económicos e humanos afetam as notícias 
que são dadas pelo órgão de comunicação em que estagiaram. Mais especificamente, 
54,8% da amostra acredita que houve peças que não foram cobertas por falta de meios 
económicos, e 58,1% acredita que houve acontecimentos que não foram cobertos por 
falta de meios humanos para o fazer.  
Falha também, acreditamos, o jornalismo de proximidade. Numa editoria como 
Local, esperava-se um jornalismo próximo do contacto com o cidadão, que conseguisse 
integrar melhor as populações locais. Mas como pudemos verificar, esse jornalismo não 
é tão bem conseguido, por falta de meios humanos para dar resposta à atualidade 
noticiosa de todos os distritos.  
Os dados recolhidos da análise quantitativa do jornal revelam isso mesmo: o 
jornalismo local centra-se mais no Distrito do Porto, com 63,5% das notícias. É feito, na 
sua maioria, por dois jornalistas, a que na análise se juntou a estagiária, e que juntos 
perfazem 47,6% do total da produção noticiosa. O número de correspondentes é 
reduzido para uma área tão grande, com apenas 3 jornalistas a fazerem colaborações 
com a edição e as temáticas às quais os jornalistas do quadro se reportam são 
maioritariamente políticas da zona do Porto – o jornalista Abel Coentrão tem 47,1% de 
notícias dedicadas à Política, no Porto, e a jornalista Patrícia Carvalho tem um total de 
45,8% da mesma temática no mesmo distrito. Estes dados parecem-nos relevantes para 
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o contexto do Local, para a forma como ele é encarado e caracterizado e que, de certo 
modo, se contrapõe à forma como os vários constrangimentos o obrigam a ser 
praticado.  
Por último, acabamos como começamos. Falta tempo para o jornalismo de 
investigação, falta tempo para se investigar. O online faz com que caiba toda a 
informação que quisermos num único lugar. Cabem lá todas as notícias, todas as 
histórias. Mas o seu imediatismo é simultaneamente a sua maior qualidade e o seu 
maior defeito. Cabe tudo, na hora, lá. Mas falta tempo.  
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Anexo I – Lista de contactos para ocorrências  
 
 
REGISTO OCORRÊNCIAS       
       
CCO’s – Protecção civil       
Regional – 226197651       
Braga – 253600560       
Viseu – 232484240       
Vila Real – 259301000       
       
PSP (RP) – 222092000       
GNR (RP) – 213217000    
213217366 
      
BT Porto – 223399600       
BT Feira – 256373306       
BT Braga – 253609430       
BT Maia – 229688470       
BT Aveiro – 234403820       
       
Bombeiros       
Sapadores Porto – 22 5073700       
Voluntários Portuenses – 
226151800 
      
Sapadores Gaia – 223778000       
Voluntários Porto – 222008481       
       
CODU – 213508108      
 
      
PJ (RP) -225582000        
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Anexo II - Inquérito de estágio em jornalismo e comunicação social 
O presente inquérito é feito no âmbito do relatório de estágio para obtenção do grau de 
mestre em Comunicação e Jornalismo, pela Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra.  O objetivo é perceber a forma como os estagiários e/ou jornalistas são 
recebidos nas redações aquando da sua primeira experiência profissional. Pede-se que 
não se incluam experiências em contexto académico, como meios de comunicação 
geridos por estudantes,  meios de comunicação em que tenha colaborado de forma 
auto-proposta (por exemplo, textos/reportagens que tenha enviado/feito de forma 
espontânea) ou experiências à distância (em que o trabalho seja exclusivamente 
individual e gerido online). 
Obrigada pela colaboração!  
Joana Guimarães 
 




2- Indique o ano em que ocorreu 
2016   2009  2002 
2015   2008  2001 
2014   2007  2000 
2013   2006 
2012   2005 
2011   2004 
2010   2003 





4- Teve acompanhamento sistemático como forma de integração na redação? 
 Sim 
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 Não  




6- Saiu para procurar histórias/cobrir acontecimentos/entrevistar pessoas? 
 Sim 
 Não 
7- De uma maneira geral, considera que fez mais trabalho em campo ou de secretária? 
 Trabalho em campo 
 Trabalho de secretária 




9- Sentiu que havia tempo para acompanhar as pessoas menos experientes? 
 Sim 
 Não 
10- Considera necessário tal acompanhamento? 
 Sim 
Não 





12- Alguma vez sentiu que precisava de mais tempo para determinado trabalho e que 
não lho foi dado? 
 Sim 
 Não 
13- Sentiu que a falta de recursos económicos afetou as peças que foram cobertas (por 
si ou por outros/as) 
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14- Considera que a falta de profissionais afetou as peças que foram cobertas? (por si 
ou por outros/as) 
 Sim 
 Não 
15- Produzia exclusivamente para o meio primordial ou para o online? (responda apenas 
se o meio não for exclusivamente online) 
 Apenas para o meio primordial (rádio/tv/imprensa) 
 Apenas para o online 
 Para ambas 
16- Considera mais adequado haver profissionais dedicados exclusivamente ao online?  
 Sim 
 Não  
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Anexo III – Entrevista à jornalista Patrícia Carvalho  
 
1. Percurso na profissão 
- Como foi o seu percurso no jornalismo? 
Estagiei no Jornal de Letras e tive a sorte de ficar a trabalhar no grupo a que pertencia 
este quinzenário. Desde então tenho estado sempre ocupada (o que não quer dizer 
sempre com emprego) em trabalho ligado ao jornalismo. Trabalhei com diários 
regionais e nacionais, com revistas mensais e semanais. 
- Como é que entrou no PÚBLICO? 
Numa altura em que estava sem emprego fixo, fui convidada para vir para o Público 
substituir uma colega que estava, na altura, com licença sem vencimento, a fazer um 
doutoramento. O contrato a prazo acabou por se transformar num lugar no quadro. 
- Há quanto tempo é jornalista no Público? 
Entrei em 2008. 
- Quais são as principais diferenças que nota desde o ano da sua entrada para o jornal 
e o presente? 
Sem dúvida, a importância do online. A forma como trabalhamos hoje, em que todo o 
conteúdo é, à partida, para disponibilizar imediatamente ao online, era algo que não 
acontecia na altura. E com isso, tudo o que essa mudança acarreta – a colocação dos 
textos directamente numa plataforma, a nova linguagem de montagem da notícia 
(colocar links, tags, vídeos ou fotos)… 
- No exercício da profissão, quais são os principais constrangimentos que sente? 
É um constrangimento inerente a praticamente todas as redacções. Os jornais têm 
cada vez menos jornalistas, o que deixa cada vez mais áreas a descoberto. E, em 
simultâneo, a cada jornalista é exigido agora um conjunto de funções e competências 
que acabam por lhe roubar tempo para se dedicar exclusivamente à procura de 
notícias ou à escrita de reportagens (como toda a dinâmica do online de que falava). 
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Junte-se a isto a precariedade e as más condições a que grande parte dos jornalistas 
está sujeito e pode dizer-se que a vida não está fácil. 
- Algumas vez deixou um trabalho por fazer por constrangimentos 
económicos/políticos? 
Não. Mas diariamente deixamos muitos trabalhos por fazer por falta de pessoas que os 
possam fazer. 
- Quais os aspetos mais positivos no exercício da profissão? 
Para mim, o jornalismo só faz sentido enquanto profissão se for algo que realmente se 
adore fazer, caso contrário, as condições oferecidas actualmente, não são 
minimamente aliciantes. Dito isto, o Público tem uma série de belíssimas razões para 
tornar muito cativante o exercício de contar histórias reais aos leitores, e explicar-lhes 
o mundo. Antes de tudo, permite-nos usar diferentes plataformas e linguagens, 
porque podemos desenvolver trabalhos multimédia (apesar de isto ser muito reduzido 
por falta de meios) e trabalhar para os diversos produtos do jornal – o diário, a Fugas, 
o Ípsilon. E, depois, ainda é um jornal onde a reportagem tem espaço para respirar. 
- E os negativos? 
A incerteza em relação ao futuro, fruto dos constrangimentos de toda a imprensa e, 
muito particularmente, do Público; a falta de pessoal e a fraca compensação 
económica. 
- Quais seriam os primeiros aspetos a mudar na redação, se possível?  
Contratar mais jornalistas, dar mais força ao noticiário local, garantir meios para se 
poder desenvolver um trabalho multimédia a sério. 
 
2. O Jornalismo hoje 
- Considera que a qualidade do jornal PÚBLICO piorou ou melhorou com as últimas 
mudanças (com a introdução do online, por exemplo)? 
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Os jornais estão melhores em muitos aspectos e piores noutros, e o PÚBLICO não é 
excepção. A minha opinião é que a redução das redacções, que têm cada vez menos 
jornalistas e a quem é exigido mais em menos tempo é a principal razão para que, em 
certos aspectos, os jornais estejam piores. 
- E no que respeita a condições de trabalho? 
A precariedade é uma realidade dos nossos dias, também no jornalismo. Neste 
momento, não era uma profissão que recomendasse a alguém, se o único vector a ter 
em conta fossem as condições de trabalho, sobretudo, no que se relaciona com a 
questão salarial. 
- Considera que há falta de jornalistas na redação? 
Sim. 
- Alguma vez sentiu que estava a cobrir um acontecimento fora da sua área?  
Sim, isso acontece a toda a gente e cada vez com mais frequência. Nos piquetes online, 
por exemplo, que é uma realidade do PÚBLICO, o jornalista que está escalado para 
essa função trata qualquer tema que apareça, especialmente se isso for muito cedo ou 
muito tarde, quando a maior parte dos colegas está ausente. 
- Como avalia a presença de estagiários na redação? 
Acho que é bom para as redacções e bom para eles. Acho que deviam ter estágios 
remunerados. Acho que, provavelmente, deviam circunscrever a sua presença nas 
redacções a um determinado período do ano, para não se transformarem em “tapa-
buracos” e em desculpas para não se reforçar redacções depauperadas.  
- Pensa que deveria haver mais/menos acompanhamento? 
De certeza que deveria haver mais acompanhamento, mas fruto de tudo o que disse 
acima, isso é cada vez mais improvável. 
- Considera que o facto de a editora de local não estar presente na secção faz a 
diferença na forma como o trabalho se desenvolve? E na forma como é 
posteriormente apresentado no jornal? 
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Obviamente. Fui e continuo a ser contra um editor do Local centralizado apenas numa 
cidade. Devia existir um editor em Lisboa, para o Local Lisboa, e um no Porto, para o 
Local Porto.  
- Considera que o online se tornou uma vantagem ou uma desvantagem para os 
jornalistas?  
Não vale a pena colocar a questão nesses termos. O online é uma realidade e não vai 
desaparecer. O online poderia ser uma excelente vantagem se houvesse meios 
suficientes para poder trabalhá-lo em condições. Voltamos sempre ao mesmo tempo – 
mantas curtas não esticam e alguma parte do corpo vai ficar de fora. Quando o mesmo 
jornalista tem que responder ao online, ao imediato e ao mesmo tempo trabalhar 
fontes e procurar notícias ou motivo de reportagem, alguma coisa tem de ceder. 
- Acredita que o impresso sobreviverá ao online? 
Não sei responder a isso. A resposta óbvia, nesta altura, seria dizer que não. Mas a 
verdade é que as receitas dos jornais ainda continuam muito presas ao papel e não sei 
qual será o modelo de futuro. Provavelmente o papel desaparecerá, mas não sei dizer 
quando ou como. 
- Quais seriam os primeiros aspetos a mudar na redação, se possível?  
Contratar mais jornalistas, resolver injustiças salariais, contratar um editor do Local 
Porto. 
Poderá acrescentar qualquer informação que considere relevante, quer vá ou não ao 
encontro do que se pretende explorar (Os constrangimentos profissionais).  
Obrigada pela colaboração!  
Joana Guimarães  
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Anexo IV – Gráficos  
Gráfico I 
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 do PÚBLICO, a 26/10/2015, pg 19 
Notícia IV  
Notícia publicada na edição Porto do PÚBLICO, a 2/10/2015, pg 23 
Notícia publicada na 
edição Porto do PÚBLICO, 
a 1/10/2015, pg 17 
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 Notícia VIII 
Notícia publicada na edição Porto do PÚBLICO, A     
8/10/15, PG 14 
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Notícia XXVI     Notícia XXVIII 
  
Notícia publicada na edição   Notícia publicada na edição Porto do  
Porto do PÚBLICO a 11/12/15,    PÚBLICO a 12/12/15, pg 17 
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Notícia publicada nas edições Porto e Lisboa do PÚBLICO a 3/01/16, pg 24-28 (em conjunto  
com Cláudia Carvalho Silva).  
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Anexo VI – folha de cálculo de notícias analisadas 
DATA AUTOR TEMÁTICA LOCALIZAÇÃO ESPAÇO 
21/set Patrícia Ferreira Sociedade Porto 2 pag 
22/set Patrícia Carvalho Política Porto 3/4 pag 
22/set Luísa Pinto Cultura Porto 1/4 pag 
22/set Abel Coentrão Política Porto 1/2 pag 
22/set  Cultura Braga 1/6 pag 
23/set Abel Coentrão Política Porto 1 pag 
23/set Patrícia Carvalho Política Porto 2/3 pag 
23/set Clara Viana Sociedade Viana do Castelo 1/3 pag  
24/set Marisa Soares Política Viana do Castelo 1 pag 
24/set Mª José Santana Cultura Aveiro 1/2 pag 
24/set Abel Coentrão Cultura Porto 1/4 pag 
25/set Abel Coentrão Sociedade Porto 1 pag 
25/set Margarida Gomes Cultura Viseu 2/4 pag 
25/set Mª José Santana Cultura Aveiro 1/4 pag 
26/set Patrícia Carvalho Política Porto 2/3 pag 
26/set Abel Coentrão Sociedade Porto 1/3 pag 
26/set Joana Guimarães Cultura Portugal - Interior 2/3 pag 
26/set Joana Guimarães Cultura Porto 1/4 pag 
27/set Abel Coentrão Sociedade Porto 1 pag 
28/set Patrícia Carvalho Cultura Porto 1/pag 
29/set Abel Coentrão Política Porto 1 pag 
29/set LUSA  Sociedade Leiria 1/2 pag 
29/set  Política Aveiro 1/4 pag 
30/set Patrícia Carvalho Cultura Porto 1 pag 
30/set Abel Coentrão Sociedade Porto 1/4 pag 
01/out Joana Guimarães Cultura Porto 1/5 pag 
01/out Abel Coentrão Cultura Porto 2/5 pag 
01/out Patrícia Carvalho Sociedade Porto 2/5 pag 
02/out Sara Dias Oliveira Cultura Aveiro 1 pag 
02/out Joana Guimarães Cultura Vila Real 1/2 pag 
02/out  Cultura Porto 1/6 pag 
03/out Joana Guimarães Sociedade Porto 1 pag 
03/out Sara Dias Oliveira Sociedade Aveiro 2/3 pag 
03/out Patrícia Carvalho Cultura Porto 1/3 pag 
04/out Samuel Silva Sociedade Braga/Coimbra 1 pag 2/3 
05/out Mª José Santana Sociedade Aveiro 1 pag 
06/out Hugo Morgadinho Cultura Porto 1 pag 
06/out LUSA  Cultura Vila Real 1/3 pag 
06/out Joana Guimarães Sociedade Porto 1/3 pag 
07/out Patrícia Carvalho Sociedade Porto 1 pag 
07/out Joana Guimarães Sociedade Porto 2/4 pag 
07/out LUSA  Economia Porto 1/4 pag 
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08/out Joana Guimarães Cultura Porto 2/3 pag 
08/out  Sociedade Viana do Castelo 1/3 pag 
08/out  Sociedade Coimbra 1/2 pag 
08/out  Sociedade Porto 1/6 pag 
09/out Sandra Rodrigues Sociedade Viseu 2/3 pag 
09/out Joana Guimarães Cultura Porto 2/4 pag 
09/out  Cultura Porto 1/6 pag 
09/out  Sociedade Portugal - Norte 01/jun 
09/out Patrícia Carvalho Cultura Porto 1/3 pag 
10/out Patrícia Carvalho Política Porto 1 pag 
10/out Sara Dias Oliveira Sociedade Aveiro 1/3 pag 
10/out  Sociedade Bragança 1/6 pag 
10/out  Sociedade Porto 1/6 pag 
11/out Mariana Duarte Cultura Porto 2 pag 
12/out Inês Boaventura Cultura Vila Real 1 pag 
13/out Samuel Silva Sociedade Braga 1 pag 
13/out Patrícia Carvalho Política Porto 1/3 pag 
14/out Patrícia Carvalho Cultura Porto 2/3 pag 
14/out Sara Dias Oliveira Cultura Aveiro 1/3 pag 
14/out Marisa Soares Sociedade Viana do Castelo 1/3 pag 
14/out Inês Boaventura Sociedade Vila Real 2/3 pag 
15/out Joana Guimarães Cultura Porto 1 pag 
16/out Joana Guimarães Cultura Porto 1 pag 
16/out Patrícia Carvalho Política Porto 1/2 pag 
16/out Mª José Santana Cultura Aveiro 1/4 pag 
16/out  Cultura Portugal - Interior 1/6 pag 
16/out  Sociedade Bragança 1/6 pag 
17/out Sara Dias Oliveira Cultura Aveiro 1 pag 
17/out Patrícia Carvalho Política Porto 1/3 pag 
17/out Hugo Morgadinho Cultura Porto 1/3 pag 
17/out Patrícia Carvalho Sociedade Porto 1/3 pag 
18/out Mª José Santana Sociedade Aveiro 1 pag 
19/out Margarida Gomes Cultura Porto 1 pag 
19/out  Cultura Portugal - Interior 1/6 pag 
19/out LUSA  Política Porto 1/2 pag 
20/out Abel Coentrão Economia Porto 1 pag 
20/out Luísa Pinto Sociedade Porto 1/2 pag 
20/out  Sociedade Porto 1/6 pag 
21/out Sandra Rodrigues Sociedade Viseu 2/3 pag 
21/out Joana Guimarães Sociedade Porto 1/3 pag 
21/out Patrícia Carvalho Cultura Porto 1/2 pag 
21/out  Cultura Porto 1/6 pag 
22/out Samuel Silva Política Braga 2 pag 
22/out Patrícia Carvalho Sociedade Porto 3/4 pag 
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22/out Patrícia Carvalho Política Porto 1/4 pag 
23/out Sara Dias Oliveira Política Aveiro 1 pag 
23/out Patrícia Carvalho Sociedade Porto 1/5 pag 
23/out Sandra Rodrigues Sociedade Viseu 2/5 pag 
24/out José António Cerejo Sociedade Lisboa ´1 pag 2/5 
24/out Patrícia Carvalho Política Porto 1/5 pag 
25/out Joana Guimarães Cultura Porto 2 pag 
26/out Abel Coentrão Sociedade Porto 1 pag 
27/out Sara Dias Oliveira Política Aveiro 2/3 pag 
27/out Samuel Silva Política Braga 1/3 pag 
27/out Patrícia Carvalho Sociedade Porto 1/2 pag 
27/out  Sociedade Porto 1/6 pag 
28/out Luísa Pinto Sociedade Porto 1 pag 
28/out Patrícia Carvalho Sociedade Porto 1/2 pag 
29/out Angelo Teixeira 
Marques 
Sociedade Porto 1 pag 
29/out LUSA  Política Porto 1/2 pag 
29/out  Sociedade Porto 1/6 pag 
29/out José António Cerejo Sociedade Lisboa 1/3 pag 
30/out Abel Coentrão Economia Porto 1 pag 
30/out Patrícia Carvalho Política Porto 2/4 pag 
30/out  Sociedade Porto 1/4 pag 
31/out Abel Coentrão Sociedade Porto 2/3 pag 
31/out Abel Coentrão Sociedade Porto 1/3 pag 
31/out Patrícia Carvalho Política Porto 2/5 pag 
31/out  Política Porto 1/5 pag 
01/nov Sara Dias Oliveira Política Aveiro 1 pag 
02/nov Joana Guimarães Sociedade Porto 1 pag 
03/nov Sara Dias Oliveira Política Aveiro 1/3 pag 
03/nov Margarida Gomes Sociedade Porto 2/3 pag 
03/nov Margarida Gomes Política Porto 1/3 pag 
03/nov  Sociedade Porto 1/3 pag 
04/nov Abel Coentrão Política Porto 1 pag 
04/nov  Política Braga 1/5 pag 
05/nov Margarida Gomes Política Porto 1 pag 
05/nov Abel Coentrão Sociedade Portugal - Centro 1/3 pag 
05/nov Joana Guimarães Cultura Porto 1/3 pag 
06/nov Samuel Silva Política Braga 1/3 pag 
06/nov Claudia Carvalho 
Silva 
Sociedade Portugal 2/3 pag 
06/nov Abel Coentrão Sociedade Portugal - Interior 1/3 pag 
07/nov Patrícia Carvalho Sociedade Porto 1 pag 
07/nov Luísa Pinto Economia Porto 1/2 pag 
07/nov  Cultura Porto 1/6 pag 
08/nov Mª José Santana Cultura Aveiro 1 pag 
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09/nov Joana Guimarães Cultura Porto 1 pag 
10/nov Abel Coentrão Política Porto 1 pag 
10/nov Samuel Silva Cultura Braga 1/3 pag 
11/nov Patrícia Carvalho Política Porto 3/4 pag 
11/nov Patrícia Carvalho Política Porto 1/4 pag 
11/nov Samuel Silva Política Braga 1/3 pag 
11/nov Joana Guimarães Cultura Porto 1/3 pag 
12/nov Samuel Silva Política Braga 2/3 pag 
12/nov Margarida Gomes Política Porto 1/3 pag 
13/nov Patrícia Carvalho Cultura Porto 1 pag 
13/nov Sandra Rodrigues Cultura Viseu 1/3 pag 
14/nov Ana Cristina Pereira Sociedade Porto 1 pag 
14/nov Patrícia Carvalho Política Porto 1/3 pag 
15/nov Joana Guimarães Cultura Porto 1 pag 
16/nov Angelo Teixeira 
Marques 
Sociedade Porto 1 pag 
17/nov Sara Dias Oliveira Sociedade Aveiro 2/3 pag 
17/nov Patrícia Carvalho Cultura Porto 1/3 pag 
17/nov LUSA  Sociedade Vila Real 1/4 pag 
18/nov Samuel Silva Cultura Braga 1/3 pag 
18/nov Sara Dias Oliveira Sociedade Lisboa 2/3 pag 
18/nov Sandra Rodrigues Sociedade Viseu 1/4 pag 
19/nov Patrícia Carvalho Política Porto 1 pag 
19/nov  Sociedade Porto 1/4 pag 
20/nov Abel Coentrão Política Porto 2/3 pag 
20/nov Sandra Rodrigues Política Viseu 1/3 pag 
20/nov Joana Guimarães Sociedade Porto 1/3 pag 
20/nov Patrícia Carvalho Cultura Porto 1/3 pag 
21/nov Patrícia Carvalho Política Porto 1 pag ++ 
21/nov  Cultura Porto 1/3 pag 
21/nov Patrícia Carvalho Sociedade Porto 1/3 pag 
22/nov Sara Dias Oliveira Cultura Coimbra 2 pag 
23/nov Abel Coentrão Sociedade Braga 1 pag 
24/nov Samuel Silva Sociedade Braga 1 pag 
24/nov Abel Coentrão Política Porto 1/2 pag 
25/nov Patrícia Carvalho Política Porto 1 pag 
25/nov Sara Dias Oliveira Sociedade Aveiro 1/3 pag 
26/nov Patrícia Carvalho Política Porto 2/3 pag 
26/nov Patrícia Carvalho Política Porto 1/3 pag 
26/nov  Cultura Porto 1/3 pag 
27/nov Abel Coentrão Política Porto 1 pag 
27/nov Joana Guimarães Cultura Porto 2/3 pag 
27/nov Patrícia Carvalho Economia Porto 1/3 pag 
28/nov Sara Dias Oliveira Cultura Coimbra 1 pag 
28/nov Sandra Rodrigues Sociedade Viseu 1/4 pag 
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28/nov  Política Porto 1/6 pag 
28/nov  Cultura Porto 1/6 pag 
28/nov Abel Coentrão Política Porto 1/2 pag 
29/nov Joana Guimarães Sociedade Porto 1 pag 
30/nov Carlos Dias Cultura Portugal - Norte 1 pag 
01/dez Abel Coentrão Política Porto 1 pag 
01/dez  Sociedade Porto 1/6 pag 
01/dez Joana Guimarães Sociedade Porto 1/2 pag 
02/dez Patrícia Carvalho Política Porto 1 pag 
02/dez Abel Coentrão Política Porto 2/5 pag 
02/dez Joana Guimarães Cultura Porto 1/5 pag 
02/dez LUSA  Sociedade Coimbra 1/5 pag 
03/dez Abel Coentrão Política Porto 1 pag  
03/dez  Política Porto 1/6 pag 
03/dez  Sociedade Viseu 1/6 pag 
03/dez Abel Coentrão Política Porto 1/4 pag 
03/dez LUSA  Sociedade Coimbra 1/4 pag 
04/dez Sara Dias Oliveira Cultura Aveiro 3/4 pag 
04/dez Sandra Rodrigues Cultura Viseu 1/4 pag 
04/dez Samuel Silva Política Braga 1/2 pag 
04/dez Sara Dias Oliveira Cultura Porto 1/4 pag 
05/dez Angelo Teixeira 
Marques 
Cultura Porto 1 pag 
05/dez Abel Coentrão Política Porto 2/3 pag 
05/dez Joana Guimarães Cultura Porto 1/3 pag 
06/dez Sara Dias Oliveira Cultura Aveiro 1 pag 
07/dez Sara Dias Oliveira Sociedade Aveiro 1 pag 
08/dez Abel Coentrão Política Porto 1 pag 
08/dez Samuel Silva Política Braga 1/3 pag 
08/dez Joana Guimarães Sociedade Porto 1/3 pag 
09/dez Sara Dias Oliveira Sociedade Aveiro 3/4 pag 
10/dez Inês Boaventura Política Bragança 1 pag 
10/dez Patrícia Carvalho Sociedade Porto 2/3 pag 
10/dez Patrícia Carvalho Política Porto 1/3 pag 
11/dez Sandra Rodrigues Sociedade Viseu 1/3 pag 
11/dez Abel Coentrão Cultura Porto 2/3 pag 
11/dez Patrícia Carvalho Sociedade Porto 2/4 pag 
11/dez Joana Guimarães Sociedade Braga 1/4 pag 
12/dez Patrícia Carvalho Sociedade Porto 2/3 pag 
12/dez Joana Guimarães Cultura Porto 1/3 pag 
13/dez Carlos Cipriano Sociedade Portugal - Interior 1 pag 
14/dez Abel Coentrão Economia Porto 1 pag 
15/dez Abel Coentrão Política Porto 1 pag 
15/dez Patrícia Carvalho Política Porto 2/3 pag 
16/dez Patrícia Carvalho Sociedade Porto 1 pag 
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16/dez Samuel Silva Sociedade Braga 2/3 pag 
16/dez  Política Porto 1/4 pag  
17/dez Abel Coentrão Sociedade Porto 1 pag 
17/dez Samuel Silva Cultura Braga 1/4 pag 
17/dez Patrícia Carvalho Sociedade Porto 1/2 pag 
18/dez Patrícia Carvalho Sociedade Porto 1 pag 
19/dez Carlos Cipriano e 
Abel Coentrão 
Economia Porto 1 pag 
19/dez  Sociedade Porto 1/6 pag 
19/dez  Sociedade Porto 1/6 pag 
19/dez Patrícia Carvalho Cultura Aveiro 3/5 pag 
19/dez Abel Coentrão Cultura Porto 1/5 pag 
20/dez Sara Dias Oliveira Sociedade Portugal - Centro 1 pag 
21/dez Joana Guimarães Cultura Braga 1 pag 
 
